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RESUMO 

 

A evasão escolar é um tema importante e extremamente atual, uma vez que vem 

apresentando crescimentos sucessivos a cada ano, refletindo em todos os níveis da 

Educação Nacional, inclusive na educação profissionalizante, mobilizando 

educadores e gestores, na busca por respostas para entender as causas deste 

crescimento. Este fenômeno, se não tratado de forma intensa, poderá interferir na vida 

do aluno, na intensificação de conflitos sociais e existenciais por parte daqueles 

alunos que acabam por terem seus sonhos destruídos, pelas suas esperanças 

frustradas, por sua desmotivação e pela busca desenfreada por sua sobrevivência, 

além de forçar cortes na oferta de cursos, no fechamento de escolas, na dificuldade 

da qualificação do ser humano como pessoa, como profissional e como cidadão, 

culminando em desequilíbrio social e impacto na família e na comunidade. O objetivo 

deste trabalho é analisar as dificuldades enfrentadas e levantar possíveis respostas 

para o problema da evasão  junto à comunidade escolar da Escola Técnica de Nova 

Odessa/SP, em que foi desenvolvida uma pesquisa com diferentes sujeitos: alunos 

que estão cursando, alunos que se evadiram, professores e gestores da educação 

profissional. Como resultados, a partir dos diálogos, análises e interpretações das 

vozes, são oferecidas propostas e recomendações para o enfrentamento dessas 

dificuldades, buscando fortalecer a motivação e a autoestima do aluno, bem como a 

integralização de seu curso. 

 

Palavras-chave: 

Educação Profissional. Evasão Escolar. Escolas Técnicas Estaduais.  
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ABSTRACT 

 

The school dropout rate is an important issue and extremely current, since it has been 

presenting successive growth each year, reflecting at all levels of Education, also in 

vocational education, mobilizing educators and managers in the search for answers to 

understand the causes of this growth. This phenomenon, if not treated intensively, may 

interfere with the student's life, the intensification of social and existential conflicts by 

those students who end up having their broken dreams, its hopes dashed, in 

demotivation and the unbridled search for his survival, and forcing cuts in offering 

courses in closing schools, the difficulty of qualifying the human being as a person, as 

a professional and as a citizen, culminating in social imbalance and impact on family 

and community. The objective of this study is to analyze the difficulties faced and raise 

possible answers to the problem of evasion by the school community of the New 

Technical School Odessa / SP, it was developed a survey of different subjects: 

students who are studying, students who dropped out , teachers and administrators of 

vocational education. As a result, from the dialogues, analyzes and interpretations of 

voices, proposals and recommendations for addressing these difficulties are offered, 

seeking to strengthen the motivation and self-esteem of the student as well as the 

payment of their course. 

Key-words: Professional education. truancy. State Technical Schools 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Eu sei de muito pouco. Mas tenho a meu 

favor tudo o que n«o sei e, por ser um 

campo virgem, est§ livre de preconceitos.           

Tudo o que não sei ® a minha parte maior e 

melhor: ® a minha largueza. £ com ela que 

eu compreenderia tudo. Tudo o que eu n«o 

sei ® que constitui a minha verdade. 

Clarice Lispector 

A escolha de sair da escola é apenas o ato final de um processo intenso e preocupante 

que se manifesta por ações visíveis ou não, ao longo da trajetória escolar do aluno. 

ñO abandono da escola na vida de um jovem pode trazer repercussões negativas ao 

desenvolvimento de sua vida adultaò (DORE, 2013). Gestores, professores e alunos 

serão importantes neste processo, pois a elevação desses índices acarretará o 

bloqueio do fornecimento de cursos e na perda deste importante benefício para a 

sociedade.  

 

Objetivos 

A presente pesquisa está embasada no levantamento de dados, junto à comunidade 

escolar da Etec de Nova Odessa, principalmente alunos atuais e egressos. Pretende 

oferecer dados concretos relativos ao fenômeno da evasão escolar, que serão 

analisados e interpretados, a partir do referencial teórico, visando investigar as 

prováveis causas e sugerir propostas que visem à redução desses índices, gerando 

subsídios para o desenvolvimento de ações, bem como oferecer indicações 

importantes que possam ser utilizadas pelo Centro Paula Souza, órgão mantenedor 

das Escolas Técnicas Estaduais. 

 

Justificativa 

A evasão escolar ocorre quando o aluno deixa de frequentar a sala de aula, 

caracterizando o abandono da escola durante o ano letivo.   
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Este tema é muito importante, uma vez que nenhum aluno inicia um curso pensando 

em deixá-lo.  

Ao fazer sua opção por um curso técnico, o aluno insere todas as suas energias e 

aspirações na garantia de seu futuro, em sua independência financeira, em uma vida 

digna na comunidade e na sociedade, gerando, com isto, expectativa e motivação 

para com o desenvolvimento integral do mesmo. 

Neste processo existem sonhos empenhados em seu futuro e principalmente em sua 

vida, através da escolha de sua profissão, que podem ser traduzidos como sendo sua 

dignidade, os quais requerem atenção, respeito e dedicação da parte dos profissionais 

que regem a educação.  

Este problema preocupa os educadores e os profissionais responsáveis pelas 

políticas públicas, pois além de gerar conflito social através da frustração, das 

profundas perdas pessoais, do sentimento de derrota do aluno por conta do 

rompimento de seus projetos, gera também perdas financeiras expressivas, inibe o 

processo de qualificação profissional, pode comprometer o mercado de trabalho, 

inclusive com repercussões na vida familiar e comunitária. 

 

Metodologia 

Trata-se de pesquisa qualitativa, com coleta de dados por meio de entrevistas. O 

campo para o levantamento das vozes dos sujeitos será a Escola Técnica de Nova 

Odessa/SP, onde serão abordados, como público-alvo, alunos atuais,  alunos que se 

evadiram, professores e gestores da Educação Profissional. 

Este trabalho está organizado em três capítulos: 

No primeiro capítulo, apresentamos alguns apontamentos sobre a história da 

Educação, buscando apresentar a sua importância e abrangência. Abordamos tópicos 

como o surgimento da escola no Ocidente, a Educação Romana, a didática magna de 

Comenius e a Escola Nova. Neste capítulo também destacamos a Educação 

Sociocomunitária, como importante fenômeno social, por meio da valorização e 

resgate da visão humanizada de educação. 
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No segundo capítulo, apresentamos um breve histórico da Educação Técnica e 

Tecnológica, com ênfase em sua abrangência e sua importância, bem como nas 

especificidades da Educação Profissional oferecida pelo Centro Paula Souza. O 

objeto do presente estudo, a evasão escolar, foi investigada, no sentido de buscar 

respostas para entender as suas possíveis causas, na elaboração de propostas, 

visando a redução de tais índices, bem como na motivação do aluno para a sua 

qualificação profissional. 

No terceiro capítulo, apresentamos a Etec de Nova Odessa para a escuta e 

interpretação das vozes, na busca de compreender as causas da evasão e 

estabelecer propostas que venham conter o seu crescimento, buscando fortalecer os 

sonhos daqueles que, por meio da educação profissional, conquistarão uma melhor 

qualificação, facilitando o acesso ao mercado de trabalho e ao exercício da cidadania. 

Como resultados, por meio do reconhecimento de causas da evasão, esperamos 

poder contribuir para um melhor acompanhamento junto ao aluno, visando aprimorar 

seu conhecimento, fortalecer sua autoestima, intensificar sua motivação, bem como 

valorizar seus sonhos e seus projetos futuros, culminando na participação efetiva e na 

necessária conclusão de seus estudos, diminuindo processos de evasão escolar na 

educação profissional e  os reflexos negativos na escola, no fornecimento dos cursos,  

no mercado de trabalho e no desenvolvimento da família, comunidade e sociedade. 
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1 - Apontamentos sobre a História da Educação 

Os textos abaixo pretendem não apenas mostrar a síntese da história da Educação, 

mas, sobretudo, ser um instrumento de formação pedagógica, o qual tem por 

finalidade contribuir significativamente com ideias, métodos e curiosidades sobre a 

educação. 

 

1.1 - Considerações preliminares sobre Educação 

 

 

O homem não é nada além daquilo que a educação faz dele. 

Immanuel Kant 

 

A educação tem raízes amargas, mas os seus frutos são doces. 

Aristóteles 

 

Há diferentes concepções sobre educação e, por esta razão, refletimos sobre algumas 

de suas diferentes definições. 

De acordo com o dicionário Houaiss, o termo educação trata-se de um substantivo 

feminino que se define como sendo o ato de educar ou mesmo o desenvolvimento de 

qualquer estágio desse processo, sendo também a aplicação dos métodos próprios 

para assegurar a formação e o desenvolvimento físico, intelectual e moral de um ser 

humano; pedagogia, didática, ensino substantivo feminino, podendo ser inserida como 

sendo o conhecimento e observação dos costumes da vida social; civilidade, 

delicadeza, polidez e cortesia. 

Segundo o dicionário Aurélio, educação refere-se ao conjunto de normas pedagógicas 

tendentes ao desenvolvimento geral do corpo e do espírito. 

A multiplicidade conceitual da palavra educação revela, também, sua ambiguidade, 

verificada na sua origem etimológica, pois tanto pode ter derivado do verbo latino 

ñeducareò, assim como de outro verbo, do mesmo idioma, ñeducereò, ambos com 

significados distintos. 

ñEducareò, no sentido original da palavra, significa criar, nutrir, orientar, ensinar, 

treinar, conduzir o indivíduo de um ponto onde ele se encontra para outro que se 

deseja alcançar. Tem como referencia a ação do docente sobre o discente, cujo 
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objetivo centra-se no desenvolvimento mental e moral do educando, preparando-o 

para inserir-se na sociedade. Observa-se que, nesse particular, a iniciativa cabe ao 

educador que fornece os elementos necessários para o educando, para que ele tenha 

seu desenvolvimento, caracterizando um processo de conotação exógena, isto é, de 

fora para dentro. 

ñEducereò, etimologicamente, significa extrair, fazer nascer, tirar de, provocar a 

atualização de algo latente, promover o surgimento, de dentro para fora, das 

potencialidades que o indivíduo possui. A iniciativa, nessa situação, cabe mais ao 

educando do que ao educador. A centralidade da relação pedagógica consolida-se e 

se configura no aprender e não no ensinar, a partir de metodologias ativas, pois o 

educando é concebido como um ser de potencialidades. 

Severino Antônio (2009) apresenta uma importante consideração sobre a educação e 

conhecimento: 

Educação e conhecimento são dimensões da existência 
humana, diferentes e inseparáveis. Etimologicamente, educar 
traz duas significações: ñconduzirò, ñmoverò e ñextrairò, 
ñdesenvolverò. A primeira está predominantemente ligada à 
atividade de informar, instruir, em sentido amplo. A segunda, 
à atividade de formar, humanizar. Ambas não se separam da 
questão do conhecer: o trabalho pedagógico se faz como 
circulação e também produção de conhecimento, nas 
conversações em que os sujeitos de constituem, assim como 
recriam a realidade. (ANTONIO, 2009, p. 19) 

 

Se existe algo que merece especial destaque, que pode impulsionar a paixão do ser 

humano, que pode movimentar multidões, que pode separar as potencialidades das 

debilidades, que pode instituir processos de inovação tecnológica, esse algo 

denomina-se educação. 

A educação dá sentido à nossa vida e pode ser comparada ao oxigênio de que tanto 

necessitamos. A nossa vitalidade, nosso entusiasmo, bem como nossa motivação 

vem como consequência de uma educação sólida, saudável, com propósitos 

estruturados e bem definidos. Sua importância se mostra presente desde os primeiros 

momentos da vida do homem e seu legado consegue atingir gerações. 

A Educa«o ® o conjunto de a»es e de influ°ncias exercidas 
voluntariamente por um ser humano sobre um outro ser humano, 
em princ²pio por um adulto sobre um jovem, e orientada para um 
fim que consiste na forma«o no ser jovem de disposi»es de v§ria 
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esp®cie, correspondentes aos fins aos quais, advinda a maturidade, 
ele est§ destinado.(HUBERT, apud £TĈVĈ,1998, p.342). 

 

De forma mais especifica e até mesmo, um tanto técnica, a educação pode ser 

considerada como o processo intenso e contínuo de desenvolvimento das habilidades 

e competências nas áreas física, intelectual e moral de um indivíduo, tendo como 

principal objetivo, a sua integração e aceitação em sua família, sua comunidade e em 

toda a sociedade. 

A educação não surge apenas entre quatro paredes, na realidade ela surge a partir 

das paredes, a partir dos obstáculos, a partir das impossibilidades do dia-a-dia. 

Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na 
escola, de um modo ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da 
vida com ela: para aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar. 
Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias 
misturamos a vida com a educação (é) A educação pode existir livre 
e, entre todos, pode ser uma das maneiras que as pessoas criam para 
tornar comum, como saber, como idéia, como crença, aquilo que é 
comunitário como bem, como trabalho ou como vida. A educação é, 
como outras, uma fração do modo de vida dos grupos sociais que a 
criam e recriam, entre tantas outras invenções de sua cultura, em sua 
sociedade. (BRANDÃO, 1981, p. 6). 

 

O ato de educar e de ser educado é a premissa básica da transformação do ser 

humano e do local onde vive, é o ato de tornar a vida mais intensa, mais vivida e bem 

vivida. Somos intensos porque possuímos desejos de conhecer, de crescer, de 

aprimorar nossa existência com a busca da informação e da elaboração do 

conhecimento. 

Vale ressaltar também a necessidade de interesse por parte do aluno na construção 

de seu conhecimento, o nível das instituições de ensino e a forma pela qual o 

conhecimento vem sendo produzido na sala de aula, ainda mais em tempos de crise, 

onde podemos verificar o acentuado desinteresse por parte de muitos e onde as 

escolas vem sendo danificadas, muitas vezes, por seus próprios alunos.  

Por esta razão, o desejo do aluno, o trabalho do professor, bem como a interpretação 

dessas informações, podem definir o conhecimento e o crescimento intelectual.  

O ato de buscar o conhecimento, de todo e qualquer formato, pode gerar prazer e 

riqueza, pois pode projetar o ser humano para além de sua atual posição, inserindo-o 

em uma nova dimensão de aprendizado. 
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Diferentes tipos de grupos sociais se mostram presentes e se perpetuam pela forma 

como desenvolveram suas relações e da maneira como criaram suas regras, suas 

leis, enfim, de maneira como desenvolveram sua cultura. 

O motivo de conhecermos as diferentes culturas de nossos antepassados se mostra 

claramente definido, por meio da maneira como eles encaravam sua vida e suas 

relações. A maneira como lutavam, o desejo de conquistar espaço, a forma pela qual 

desenvolviam suas conquistas mostram claramente suas crenças e 

fundamentalmente sua riqueza. 

Assim, quando são necessários guerreiros ou burocratas, a educação 
é um dos meios de que os homens lançam mão para criar guerreiros 
ou burocratas. Ela ajuda a pensar tipos de homens. Mais do que isso, 
ela ajuda a criá-los, através de passar de uns para os outros o saber 
que os constitui e legitima. (BRANDÃO, 1981, p. 9). 

 

A educação nos faz fortes, somos o que pensamos, somos o que aprendemos, somos 

o que conhecemos, somos o que sonhamos e a educação é a base e a estrutura para 

que consigamos ser o que realmente queremos ser. 

Segundo Brandão (Ibid., p. 4), na educação existe o processo de produção de todas 

as ideias e crenças, das qualificações e especialidades, as quais envolvem trocas de 

símbolos, bens e poderes que, em conjunto, constroem tipos de sociedade. 

O valor de uma nação se mostra pelo valor que se atribui a educação.  

Um povo bem sucedido está caracterizado pelo processo de desenvolvimento de sua 

educação, por meio do valor que se oferece ao conhecimento, às relações 

interpessoais, pela forma que se buscam sonhos e pela maneira que se conquista  o 

futuro. 

De acordo com o próprio Brandão (Ibid., p. 25), a educação existe no imaginário das 

pessoas e na ideologia dos grupos sociais e, ali, sempre se espera, de dentro, ou 

sempre se diz para fora, que a sua missão é transformar sujeitos e mundos em alguma 

coisa melhor, de acordo com as imagens que se tem de uns e outros: "...e deles 

faremos homensò. 

Podemos verificar a maneira como as pessoas agem e interagem, de acordo com seu 

contexto histórico, a forma pela qual elas se comunicam, principalmente quando agem 

de dentro para fora. É comum observarmos como algumas pessoas são 
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individualistas, suas ações serão expressadas de forma unilateral, pensando apenas 

em seu bem estar, achando que possuem todas as chances de vencer e conquistar 

seus objetivos sem depender de outras pessoas.  

Por outro lado, existem também aquelas que, por meio de seu contexto histórico, 

possuem uma empatia, desenvolvem relações solidárias, fruto de um relacionamento 

interpessoal positivo e facilitado perante seu grupo social. 

Este é o agir de dentro para fora que muitas vezes interage com o oposto, uma vez 

que somos frutos do meio em que vivemos, do meio em que conhecemos e nos 

tornamos conhecidos, enfim, do meio em que efetivamente aprendemos. 

Melhor seria se o ser humano viesse a aprender, de forma efetiva, nos dois formatos, 

aproveitando, em sua integralidade, as influências do meio em que vive, gerando 

ações e reações de forma consciente e equilibrada.  

O equilíbrio interno é fruto de um conhecimento de mundo e um dos itens que 

diferencia o homem dos demais seres humanos.  

A educação não é premissa exclusiva dos seres humanos, uma vez que as aves e os 

animais também são alvos do processo de aprendizagem, procurando desenvolver e 

aplicar tais processos.  

Os pássaros desde cedo expulsam seus filhotes do ninho fazendo com que 

experimentem o processo de aprendizagem do vôo, a águia leva seus filhotes às 

maiores alturas e, de lá, os lança para que desenvolvam suas asas e iniciem o 

processo de aprendizagem de vôo. Percebe-se a existência de um processo de 

aprendizado entre eles. 

Os seres humanos, também vivenciam experiências de aprendizagem em todos os 

lugares onde passam, sejam em seus lares, nos clubes, nas igrejas, em seu  trabalho, 

na rua e principalmente na escola.  

Estas experiências fazem parte de nossa vida, desde a tenra infância até a nossa 

velhice, oferecendo um rico e profundo aprendizado em todas as fases e em todos os 

momentos.  

Brandão (Ibid., p. 8), relata um ponto importante no desenvolvimento do processo de 

aprendizagem, ocorreu há muitos anos nos Estados Unidos, onde, de forma 
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específica, dois Estados, Virginia e Maryland desenvolveram um tratado de paz com 

os índios e, por conta deste tratado, seus governantes encaminharam cartas 

amistosas aos índios convidando os seus jovens indígenas para frequentarem as 

escolas dos brancos. Os chefes, de pronto, agradeceram o gentil convite, porem 

recusaram a oferta, através de uma curiosa carta encaminhada a esses governantes: 

Nós estamos convencidos, portanto, que os senhores desejam o 
bem para nós e agradecemos de todo o coração. Mas aqueles que 
são sábios reconhecem que diferentes nações têm concepções 
diferentes das coisas e, sendo assim, os senhores não ficarão 
ofendidos ao saber que a vossa idéia de educação não é a mesma 
que a nossa. Muitos dos nossos bravos guerreiros foram formados 
nas escolas do Norte e aprenderam toda a vossa ciência. Mas, 
quando eles voltavam para nós, eles eram maus corredores, 
ignorantes da vida da floresta e incapazes de suportarem o frio e a 
fome. Não sabiam como caçar o veado, matar o inimigo e construir 
uma cabana, e falavam a nossa língua muito mal. Eles eram, 
portanto, totalmente inúteis. Não serviam como guerreiros, como 
caçadores ou como conselheiros. Ficamos extremamente 
agradecidos pela vossa oferta e, embora não possamos aceitá-la, 
para mostrar a nossa gratidão oferecemos aos nobres senhores de 
Virgínia que nos enviem alguns dos seus jovens, que lhes 
ensinaremos tudo o que sabemos e faremos, deles, homens. 
(BRANDÃO, 1981,  p. 8).  

 

Quando abordamos o tema Educação, logo resgatamos uma imagem da escola 

contemporânea, mas os grandes pensadores, ao desenvolverem abordagem sobre 

este assunto não pensam no processo de apresentação da educação formalizada. 

Eles identificaram processos abrangentes no formato social de aprendizagem, onde 

não existem processos formais de transferência de saber. 

Podemos destacar uma multiplicidade de processos educacionais na rotina das tribos 

indígenas o saber surge através da confecção e manipulação do arco e da flecha, 

foram oriundas das rezas sagradas.  

Na visão de Brandão (Ibid., p. 7), tudo o que se sabe aos poucos se adquire por viver 

muitas e diferentes situações de trocas entre pessoas, com o corpo, com a 

consciência, com o corpo-e-a-consciência.  

As pessoas convivem umas com as outras e o saber flui, pelos atos de quem sabe-e-

faz, para quem não-sabe-e-aprende. Mesmo quando os adultos encorajam e guiam 

os momentos e situações de aprender de crianças e adolescentes, são raros os 

tempos especialmente reservados apenas para o ato de ensinar. 
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Na aldeia, a criança aprende de forma abrangente, ela sente, ela vê, ela imitaé. com 

isto ela se desenvolve e acaba sendo aceita por seus pares e efetivamente é integrada 

ao seu grupo social. 

O saber comunitário, aquele conhecimento adquirido de forma totalmente simplificada, 

por todas as pessoas, o saber específico do homem, da mulher, da criança, do idoso, 

do guerreiro, do artesão, do feiticeiro, do mágico, do sacerdote, do navegador e de 

tantos outros especialistas, envolvem situações pedagógicas interpessoais, familiares 

e comunitárias, inexistindo técnicas especificas de ministração e desenvolvimento de 

aprendizado acompanhadas por profissionais do saber.  

Os que sabem, fazem e ensinam, vigiam, incentivam, demonstram, corrigem e punem. 

Os que não sabem espiam o saber que ali existe e tentam imitar.  

São instruídos pelo exemplo, sem a necessidade de um código específico de 

comunicação verbalizada, sendo aos poucos aceitos pela sua sociedade, possuindo, 

em menor ou maior escala, a sua dimensão pedagógica e desfrutando da riqueza de 

seu novo conhecimento. 

Neste cenário, todos conseguem desenvolver aprendizado, aprendendo a sabedoria 

que vem por meio dos anciãos das tribos se traduzem em conhecimento no 

desenvolvimento a convivência social, do trabalho e principalmente das guerras e 

lutas pela sobrevivência. 

Nas aldeias tribais ou em qualquer existência de outro tipo de grupos humanos, de 

forma mais específica, a própria convivência, bem como os diversos tipos de 

treinamento ou processos de aprendizado, sejam por meio do processo visual, 

auditivo, sejam por meio das trocas, existe um profundo e significativo processo de 

socialização das crianças e dos adolescentes.  

Conhecimento propagado entre gerações e, muitas vezes, no caso específico das 

tribos, conhecimento barrado pela própria civilização e até mesmo banalizado, senão 

destruído, pelos grandes desbravadores apresentados ao longo da história da 

civilização. 

De acordo com essas informações, podemos constatar a existência de diversas 

formas comunitárias de desenvolver ensino e propagar aprendizagem, onde o 

processo de socialização torna-se a base deste processo ensino-aprendizagem.  
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O processo de socialização busca o desenvolvimento do indivíduo dentro de um 

grupo, buscando suprir suas necessidades básicas, fortalecendo sua  autoestima, 

fazendo com que grande parte de seus membros desenvolvam atitudes que visem o 

seu reconhecimento entre seu contexto social e para continuarem a existir, de forma 

honrosa, no interior de sua comunidade e da sociedade 

A educação sempre existirá, de forma satisfatória onde existem relações 

interpessoais, onde existe efetivamente o forte desejo de ensinar-e-aprender. 

Nessas comunidades, existe como base o processo de modelar as crianças para que 

possam se integrar ao contexto social para que possam atingir a forma de adulto. 

No pensamento de Brandão (Ibid., p. 6), a educação existe onde não há a escola e 

por toda parte podem haver redes e estruturas sociais de transferência de saber de 

uma geração a outra, onde ainda não foi sequer criada a sombra de algum modelo de 

ensino formal e centralizado. Porque a educação aprende com o homem a continuar 

o trabalho da vida. A vida que transporta de uma espécie para a outra, dentro da 

história da natureza, e de uma geração a outra de viventes, dentro da história da 

espécie, os princípios por meio dos quais a própria vida aprende e ensina a sobreviver 

e a evoluir em cada tipo de ser. 

 

 

1.2 -  O surgimento da escola no ocidente 

A educação é um processo social, é desenvolvimento.  

Não é a preparação para a vida, é a própria vida. 

John Dewey 

 
 
 

O processo de ensino-aprendizagem começava a requerer uma estrutura predefinida, 

o ato de ensinar precisava se estabelecer por meio do processo de separação 

hierárquica dos vários saberes. Diante dessa necessidade, surgia historicamente a 

escola.  

A escola precisaria desempenhar o importante papel de sistematizar os diferentes 

processos de trabalho, bem como se adequaria à estrutura da sociedade.  
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Surgiria também a necessidade de se estabelecer regras que evidenciariam a sua 

importância, bem como a sua forma de funcionamento. Algo que poderia controlar 

todo o processo, de acordo com uma estrutura que atingiria as diferentes idades, 

diferentes crenças e diferentes culturas. 

A educação deveria ser definida de forma básica como sendo um lugar de vida, um 

local de grandes descobertas, um local de agregação e valorização de conhecimento 

onde, por meio do desenvolvimento do fazer, muitas vezes  poderíamos  construir o 

saber, o que seria fundamental 

A educação era importante para a maioria das pessoas, principalmente crianças e 

jovens, era a chance de ter contato com o conhecimento organizado. 

Mesmo com todos as crises, ausência de recursos e eventuais fragilidades, a escola 

se mantem atuante e detém seu valor e importância. 

Assim, aos poucos acontece com a educação o que acontece 
com todas as outras práticas sociais (a medicina, a religião, 
o bem-estar, o lazer) sobre as quais um dia surge um 
interesse político de controle. Também no seu interior, 
sistemas antes comunitários de trocas de bens, de serviços 
e de significados são em parte controlados por confrarias de 
especialistas, mediadores entre o poder e o saber. 
(BRANDÃO, 1981, p. 33). 

 

A educação sempre possuiu uma vertente politizada, e este fator se fortaleceu muito 

com o surgimento as hierarquias sociais, as quais culminaram no processo de 

distribuição do saber de forma desigual.  

O conhecimento passa a servir um grupo minoritário, passa a ser algo específico de 

uma classe social privilegiada, apregoando a diferenciação ao invés de evidenciar e 

propagar o saber comunitário culminando no processo de aprendizagem. 

A educação tem o poder de tornar homens e mulheres, crianças e adultos em sujeitos 

livres que repartem e integram a vida em comunidade, ensinando-os a desenvolverem 

o pensamento para desenvolverem funções de senhores e escravos. 

O modelo de educação que hoje possuímos surge por meio das ações da comunidade 

e através de sua própria evolução, que pode-se caracterizar como sendo uma 

educação estruturada no regime capitalista, onde a diferenciação persiste e podemos 

dizer que seja um processo crescente. 
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Este modelo de ensino teve início na Grécia e aos poucos se deslocou até Roma, 

permanecendo naquele país por longos séculos. 

A abordagem neste processo iniciou-se de forma específica no desenvolvimento da 

agricultura, do pastoreio e do artesanato, evidenciando o cotidiano e focando a arte. 

De todas as obras de arte, de toda a riqueza dos povos, para o grego, nada se supera 

ao homem educado. Para ele trata-se de uma grande e perfeita obra de arte.  

A visão grega de educação baseava-se na ñPaid®iaò, que é definida como sendo a 

formação do homem para a vida da Polis. baseando-se no período de vida inicial onde 

estaria recebendo informação da parte de seus pais e depois tendo uma ação 

espec²fica de orienta«o. Werner Jaeger, autor do cl§ssico ñPaid®ia", referindo-se ̈ 

educa«o grega, expressa a profundidade deste importante tema: 

O conceito que originariamente designava apenas o 
processo da educa«o como tal, estendeu ao aspecto 
objetivo e de conte¼do a esfera do seu significado, 
exatamente como a palavra alem« Bildung (forma«o) ou a 
equivalente latina cultura, do processo da forma«o 
passaram a designar o ser formado e o pr·prio conte¼do da 
cultura, e por fim abarcaram, na totalidade, o mundo da 
cultura espiritual: o mundo em que nasce o homem individual, 
pelo simples fato de pertencer ao seu povo ou a um c²rculo 
social determinado. A constru«o hist·rica deste mundo 
atinge o seu apogeu no momento em que se chega ̈ id®ia 
consciente da educa«o. Torna-se assim claro e natural o 
fato de os Gregos, a partir do s®culo IV, quando este conceito 
encontrou a sua cristaliza«o definitiva, terem dado o nome 
de Paid®ia a todas as formas e cria»es espirituais e ao 
tesouro completo da sua tradi«o. (JAEGER, 1986, p. 245). 

 

Com esta visão, a educação se apresenta como sendo um processo com etapas 

especificas, dando ênfase à vida da criança, até atingir sua idade adulta e poder fazer 

sua leitura de mundo, procurando, através deste processo, evidenciar diferenciações: 

Até os sete anos, a educação se pautaria em sua casa, através da convivência com 

sua mãe. 

Dos sete anos até os quatorze, surge o mestre-escola que desempenhará seu 

importante papel, acompanhando o educando, ao longo de vários anos. 

A democratização do saber se dá por volta de 600 A.C., por meio do surgimento dos 

primeiros modelos de escolas. 



24 
 

O ato de educar tem sido caracterizado por diferentes ações, muito distantes de nossa 

herança grega. A prática da cidadania está repleta de péssimos exemplos, quer seja 

através do empresariado e dos políticos corruptos, dos religiosos antiéticos e também 

dos pseudo-profissionais. Cabe aos educadores resgatar os conceitos gregos em 

suas aulas, visando minimizar tais anomalias e criar referências para que possamos 

melhor escrever nossas histórias.  

Podemos constatar por meio da história que a educação em Roma foi muito 

importante e ajudou a construir práticas as quais utilizamos até nossos dias atuais. 

 

Para Gadotti (ibid., p. 63), foram os Romanos que estabeleceram diversas práticas 

escolares como o ditado com a utilização de fragmentos de texto, a necessidade de 

exercícios ortográficos, o processo de memorização como prática e reforço 

educacional, a análise de frases e palavras dentro do contexto, a construção efetiva 

de pensamentos estudados em diferentes formas de expressão ou seja, tivemos 

grandes contribuições dentro do processo de difusão da linguagem dessa época. 

 

Na Idade Média, podemos reconhecer o avanço do poderio da Igreja Católica na 

cultura e também na educação. No entendimento de Gadotti (ibid., p. 68), Cristo com 

seus ensinamentos torna-se um grande educador, estabelecendo, por meio dos 

pensadores medievais uma pedagogia mais concreta a partir das parábolas de Santo 

Agostinho onde a ênfase e o ponto de destaque são as teorias platônicas e São Tomás 

de Aquino com ênfase às teorias aristotélicas conseguiam concretizar essa realização 

pedagógica medieval em diferentes períodos e de formas distintas. 

 

Muito próximo dos Romanos, Gadotti (ibid., p. 73) afirma que os árabes também 

desenvolviam papel importante para com o desenvolvimento da Educação, por meio 

de pensadores como Ibn Sina, Al-Biruni e Averróis. 

 

Após este período, abre-se espaço para o processo de produção educacional na 

Europa do Renascimento e do Iluminismo. 

 

Neste período pudemos vivenciar experiências de grandes pensadores da literatura e 

da filosofia, grandes pensadores da arte e também da ciência; neste período, grandes 

pensadores podem ser facilmente destacados: Montaigne, Spinoza ou Descartes.  
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Na visão de Gadotti (ibid., p. 75), neste período surgem também as reformas religiosas 

oriundas dos rigores do catolicismo e dão espaço para o avanço do luteranismo.  

 

Visando combater, de forma intensa, essas tendências renovadoras do processo 

religioso e também visando manter seu poder, a Igreja Católica funda a Companhia 

de Jesus que, por sua vez, institucionaliza a ñRatio Studiorumò, que trata-se de uma 

base filosófica que influirá de forma contundente, a educação no Novo Mundo, 

inclusive no Brasil. 

 

No século XVIII, mais especificamente em 1762, Jean Jacques Rousseau publicou 

Emílio, ou ñda Educaçãoò, que se trata de um romance pedagógico, especificando a 

educação de Emílio.  

 

Rousseau partia do pressuposto de que o homem nascia naturalmente bom e que a 

sociedade é quem o corrompia, tornando-o mau. Seu principal objetivo é evitar que a 

criança se torne má e fazer, através da educação, com seja um adulto bom, afirma 

Gadotti (ibid., p. 79). 

 

Na época em que Rousseau vivia não se tinha a ideia de criança, apenas de que 

essas eram ñpequenosò adultos; recebendo mesmo tratamento e mesma punição de 

um adulto, portanto não se aceitava a infância. 

 

Os mais sábios, afirma Rousseau, prendem-se ao que aos 
homens importa saber, sem considerar o que as crianças 
estão em condições de aprender. Procuram sempre o 
homem na criança, sem pensar no que ela é antes de ser 
homem. E acrescenta: eis o estudo a que mais me apliquei, 
para que, mesmo que meu método fosse quimérico e falso, 
sempre se pudessem aproveitar minhas observações. 
(ROUSSEAU, 1762, p. 241). 

 
 

Para ele, a criança deveria ser entendida em sua complexidade, ou seja, por suas 

próprias características e pelo fato do seu completo desconhecimento de mundo, o 

que exigiria um tratamento e uma atenção diferenciada. 
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Para Rousseau, quem separa o adulto da criança é a educação. Seu principal foco é 

a valorização da criança como criança e, para ele, a educação é o principal meio de 

valorizá-la. 

 

Segundo Gadotti (ibid., p. 143), em Emílio, Rousseau critica fortemente a educação 

tradicional da época, pois esta era muito racionalizada, muito técnica e muito 

impositiva.  

 

Por esta razão, Rousseau tem sido considerado o pai da educação, por reconhecer a 

importância deste importante estágio e com isto, inicia-se uma pedagogia voltada e 

centrada na criança, não mais reconhecendo-a como adulto, mas sim na sua 

essência, na sua felicidade e na sua liberdade como criança. Tudo o que não se tem 

quando nasce e do que se necessita quando adultos é dado pela educação. Apenas 

a educação pode modificar o homem. 

 

O século XX nasce com importante destaque para com as Idéias Pedagógicas 

justamente por abrigar o maior contingente de referências que possuímos. 

 

Com relação ao pensamento pedagógico anti-autoritário, podemos destacar, entre 

outros,  Celestino Freinet, Carl Rogers e Lobrot. 

 

Na visão de Gadotti (ibid., p. 145), Celestino Freinet foi um dos educadores que mais 

marcou a escola fundamental de seu país. Atualmente suas ideias são estudadas em 

várias partes do mundo, da educação infantil até a universidade. 

 

Carl Ranson Rogers, de acordo com Gadotti (ibid., p. 147), especializou-se em 

problemas infantis. Rogers fez uma exposição de seu método não diretivo, bem como 

sua aplicação à educação e também em outros campos. 

 

Michel Lobrot, discípulo de Freinet e ligado às ideias de Freud, propunha, segundo 

Gadotti (ibid., p. 148), uma pedagogia institucionalizada, com a finalidade de mudar 

as instituições pedagógicas existentes. Esta atitude permitiria tornar as mentalidades 

autónomas para implementar o processo de desenvolvimento das instituições na 

sociedade. 
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A escola, com toda a sua importância e abrangência, manteve um ritual onde todos 

os esforços devem estar concentrados no aluno, quer seja através do processo de 

seu deslocamento, do processo de se entrar em uma sala de aula com uma mochila 

nas costas ou sendo puxada por rodas, como se fosse uma pequena mala, com 

apostilas e livros debaixo do braço e também dentro da própria mochila, abrir 

cadernos, livros e apostilas sobre a carteira, do processo de se fazer a chamada para 

verificação de presentes e ausentes, de instruir os alunos quanto aos temas e 

exercícios propostos a serem desenvolvidos em sala de aula, de se passar de carteira 

em carteira, conferindo a produção discente, de se desenvolver apontamentos sobre 

o aproveitamento dos mesmos, de eliminar dúvidas na lousa, de explanar e discutir 

assuntos pertinentes ao tema a ser apresentado no dia, enfim, podemos definir que 

todos esses processos não surgiram ao acaso.  

 

A prática pedagógica é resultante de uma longa história, de um longo trajeto; ela é 

praticamente tão velha quanto à própria humanidade. Inicia-se provavelmente a partir 

das conversas e histórias contadas ao redor de fogueiras por pessoas mais 

experientes dentro de comunidades estabelecidas há muito tempo. 

 

Não temos como referenciar esses processos iniciais difundidos nesses primeiros 

encontros, nem até mesmo podem ser considerados como sendo parte da história do 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

Podemos constatar é que houve um processo inicial difundido na propagação da 

experiência entre mais velhos e os mais jovens. 

 

Podemos observar o surgimento do processo pedagógico através do surgimento da 

escrita e das grandes civilizações da antiguidade, podendo ser verificadas, de forma 

profunda, no trabalho desenvolvido por Moacir Gadotti (ibid., p. 192). 

  

Vemos apenas um pouco daquilo que podemos considerar como a base de um 

processo de conhecimento oriental desenvolvido com processos de simplicidade e de 

sabedoria  
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Na visão de Gadotti (ibid., p. 173), dos pensadores orientais podemos nos transportar 

para a Grécia e a seus importantes e ilustres sábios filósofos Sócrates, Platão e 

Aristóteles. Grandes professores e herdeiros de toda uma tradição cultural, mestres 

que fundamentaram toda a nossa tradição ocidental. 

 

Na ordem, Sócrates para Platão e de Platão para Aristóteles tornaram a Grécia como 

sendo a capital da cultura ocidental. 

 

Na arte de extrair do interlocutor, por meio de perguntas, Gadotti (ibid. p. 155) afirma 

que as verdades do objeto em questão tornaram Sócrates o maior fenômeno 

pedagógico da história do Ocidente, desenvolvendo o que conhecemos atualmente 

como sendo ñMai°uticaò.     

Sócrates desenvolveu um método próprio de análise filosófica, denominado de 

ñmaiêuticaò que no grego pode ser definido como sendo um ñparto das ideiasò no qual 

o principal objetivo, possibilitar ao homem o conhecimento de si mesmo.  

 

A maiêutica consiste em fazer perguntas e analisar as respostas de maneira sucessiva 

até chegar à verdade ou contradição do enunciado. Ela estimula o pensamento a partir 

daquilo que não conhecem, ou seja, pela ignorância. Daí a sua famosa frase: ñeu só 

sei que nada seiò.  

 

Essa técnica pode se tornar pedagógica. Por exemplo: um professor faz uma série de 

perguntas não apresentando as respostas diretamente, resultando em uma 

consciência mais profunda dos limites do conhecimento estabelecida a partir da busca 

das respostas para as questões problemas. Assim, através de questionamento, a 

mente consegue encontrar, em si mesma, a verdade e com isto gerar conhecimento 

e se efetivar no processo de aprendizado. 

 

Logo, esse método socrático está relacionado com o aspecto que induz a uma pessoa 

a formular conceitos latentes por meio de uma dialética ou sequência lógica de 

perguntas.  

 

Sócrates diz que todos carregam dentro de si o saber, sem saber. O questionamento 

traz a reflexão e compreensão do que é real:  
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Tornou-se conhecido e consagrado pela humanidade pelo fato de desenvolver, por 

meio de sua ideologia evidenciada pelos ideais socrásticos, a necessidade de 

superação da alienação, conclamando os homens a ultrapassarem as trevas das 

cavernas de onde estavam presos. Falava intensamente sobre a ignorância do 

homem e a necessidade de entendermos a dicotomia entre o mundo dos sonhos e 

das idéias e o mundo real, a realidade nua, crua e dura de cada dia de nossas vidas. 

 

Já Aristóteles, no entendimento de Gadotti (ibid., p. 149), entra no contexto prático do 

processo de educar. Ao analisar os homens a partir de suas faixas etárias, conclui que 

todas as vantagens que a juventude e a velhice possuem separadamente se 

encontram reunidas na idade adulta, sendo que os jovens e os velhos pecam por 

excesso ou falta. 

 

 

1.3 -  A Didática Magna de Comenius 

 

Jan Amos Comenius (1592-1670), mestre, cientista, escritor e integrante da classe 

eclesiástica. Foi educado em um núcleo familiar protestante, no interior da igreja dos 

Irmãos Morávios, que adotava a linha objetivada dentro de um padrão de estrita 

humildade, singeleza e princípios inflexíveis e devotos. 

 

Uma infância e juventude conturbada através de diversos 
problemas familiares e relações escolares críticas o levam a 
desenvolver os alicerces do que ele considera a Didática 
Moderna, sistematizada em sua obra principal Didática 
Magna. O escritor se converte, então, no primeiro educador 
ocidental a privilegiar a interação entre os pólos instrução e 
aprendizagem, do ponto de vista das distinções entre estes 
princípios. Sua teoria era, sem dúvida, inovadora para aquela 
época. (DORA, 2008 p. 35). 

 

 

Convertido, aos 26 anos, em pastor da Igreja que sempre freqüentou, casou-se e teve 

filhos que perdeu em consequência de uma epidemia e, por conta da invasão 

espanhola em 1621, Comenius também se viu despojado de seus livros e textos. 

 



30 
 

Segue para a Polônia em 1628, exilando-se dos assédios da intolerância religiosa. Aí 

o educador elabora panfletos de natureza religiosa, estimulando seus companheiros 

de fé. Sua popularidade se acentua e Comenius conquista seguidores de suas ideias 

na Inglaterra; na Suécia ele trava contato com o filósofo René Descartes. 

 

Sua educação foi consumada na Universidade Calvinista de Herbron, na Alemanha, 

onde ele se graduou em Teologia e consolidou seus conhecimentos culturais; sua 

formação foi complementada na Universidade de Heidelberg.  

 

A metodologia didática do autor foi exposta em uma doutrina 
de teor filosófico denominada Pansophia; os princípios 
contidos neste corpo doutrinário inspiraram as principais 
modificações na esfera da educação e o pensamento dos 
principais teóricos da história desta disciplina.  (DORA, 2008 
p. 44). 

 

 

Seu sistema de ensino reafirma a igualdade de direito de todos os indivíduos no que 

tange ao acesso à esfera do conhecimento. Ele propõe a educação concreta e 

persistente; uma pedagogia veloz, econômica e sem esforço excessivo; a instrução 

com base na vivência cotidiana de cada um; o saber científico e artístico integral; o 

ensino congregado em um todo. 

 

A atuação principal de Comenius se concentrou em Amsterdã, cidade na qual ele 

permaneceu até sua morte, precedida pela fama em todo o continente europeu; entre 

seus discípulos encontram-se Jean-Jacques Rousseau, John Locke e J. H. Pestalozzi. 

 

Podemos destacar o aprendizado de Comenius no ato de se aprender com a vida, no 

aprender fazendo, por meio de um método de ensino atual, porem escrito há 400 anos. 

 

Comenius apresenta a escola como sendo uma das principais bases da sociedade, o 

fundamento da forma«o humana. 

 
 

Se, portanto, queremos Igrejas e Estados bem ordenados e 
florescentes e boas administra»es, primeiro que tudo 
ordenemos as escolas e faamo-las florescer, a fim de que 
sejam verdadeiras e vivas oficinas de homens e viveiros 
eclesi§sticos, pol²ticos e econ¹micos. Assim facilmente 
atingiremos o nosso objetivo; doutro modo, nunca o 
atingiremos. (COMÊNIO; 1966, p.71). 
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Em sua obra ñDid§tica Magnaò, pretende oferecer um m®todo seguro de instituir, em 

todas as comunidades, escolas para a forma«o de jovens, independente de seu sexo 

ou classe social. Nesse sentido a proposta de Comenius se constitui pioneira na 

democratiza«o do ensino. 

 

A vis«o da did§tica de Comenius ® de que o conhecimento deve estar acess²vel a 

todos: aos homens, ̈s mulheres, ̈s crianas, aos pobres, aos ricos, aos inteligentes 

e aos de mentes d®beis. 

 

Para ele a educa«o deve ser universal e se deve ensinar 
tudo a todos. Inclusive a capacidade da mulher para o 
conhecimento ® bastante valorizada por ele: N«o pode 
aduzir-se nem sequer um motivo v§lido, pelo qual o sexo 
fraco (...) deva ser exclu²do dos estudos (...). As mulheres s«o 
igualmente (...) dotadas de uma mente §gil e capaz de 
aprender a sabedoria (muitas vezes at® mais que o nosso 
sexo). (COMÊNIO; 1966, p.141). 

 

Para Comenius a escola é o espao apropriado para a aprendizagem, pois em 

grandes grupos, onde houvesse o compromisso com a produ«o de conhecimento, o 

ensino seria mais estimulante do que na solid«o.  

 

A escola deveria ser uma verdadeira ñoficina de humanidadeò, onde se ensina ñtudo a 

todosò. 

 

 

1.4 - A Escola Nova 

 

 

O movimento educacional denominado Escola Nova surgiu no início do século XX, em 

conseqüência da democratização e universalização do ensino, assim como do 

desenvolvimento das ciências auxiliares. 

 

Em ¼ltima an§lise, o movimento pedag·gico que se 
denomina de óescola novaô, ou óescola renovadaô, representa 
uma s²ntese das v§rias tend°ncias verificadas na hist·ria das 
teorias e das pr§ticas educacionais, a partir do 
Renascimento, ou por assim dizer, o termo da evolu«o de 
todas essas tend°ncias. Trata-se, portanto, de um 
movimento bastante ecl®tico, que tem suas origens nas mais 
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variadas e, por vezes at® mesmo antag¹nicas doutrinas 
educacionais [é] Por ser, assim, procedente de origens t«o 
variadas, ® que o movimento da óescola novaô se reveste de 
modalidades bastante diversas, conforme a preponder©ncia 
das influ°ncias recebidas e os pontos de vista pessoais de 
seus numerosos protagonistas. Por esse modo ® que 
existem, como modalidades da óescola novaô, a óescola ativaô, 
óescola de trabalhoô, a óescola de comunidadeô, etc, 
apresentando as institui»es integradas nesse movimento 
caracter²sticas diferentes, embora na sua ess°ncia estejam 
todas ligadas por uma ideologia comum.(BELLO, 1968, p. 
207). 

 

 

Em sua fundamentação dois pontos se fazem ressaltar: a preparação do homem para 

a indagação e resolução de seus problemas e uma nova visão de como a criança 

aprende, agindo, experimentando e vivenciando. 

 

O grande nome do movimento na América do Norte foi o filósofo e pedagogo John 

Dewey (1859-1952). O psicólogo Edouard Claparède (1873-1940) e o educador 

Adolphe Ferrière (1879-1960), entre muitos outros, foram os expoentes na Europa. 

No trabalho de Ferrière (1879-1960) como pedagogo, por exemplo, os passeios e o 

trabalho em equipe eram especialmente valorizados. 

 

Adolphe Ferrière foi um homem que acreditava 
profundamente na essência humana e na redenção da 
humanidade pela escola. O desenvolvimento da liberdade 
humana e da democracia, o incentivo à atividade espontânea 
da criança, à autonomia moral e intelectual, o respeito pela 
individualidade dos escolares, a busca da justiça, da paz 
mundial, da ciência enquanto elemento de progresso e de 
verdade, o aperfeiçoamento social, são os pilares do 
pensamento de Ferrière (PERES, 2002, p. 13). 

 
 

No Brasil, no entendimento de Gadotti (ibid., p 19), ideias da Escola Nova foram 

introduzidas já em 1882 por Rui Barbosa (1849-1923). No século XX, vários 

educadores se destacaram, especialmente após a divulgação do Manifesto dos 

Pioneiros da Educação Nova, de 1932. Podemos mencionar Lourenço Filho (1897-

1970) e Anísio Teixeira (1900-1971), grandes humanistas e nomes importantes de 

nossa história pedagógica. 

Lourenço Filho nos fala sobre a escola que Dewey dirigia no final do século passado, 

na Universidade de Chicago:  
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As classes deixavam de ser locais onde os alunos 
estivessem sempre em silêncio, ou sem qualquer 
comunicação entre si, para se tornarem pequenas 
sociedades, que imprimissem nos alunos atitudes favoráveis 
ao trabalho em comunidade. (LOURENÇO,1950, p. 133). 

 

O suíço Claparède - que teve grande influência sobre Piaget - defendia a ideia da 

escola "sob medida", mais preocupada em adaptar-se a cada criança do que em 

encaixar todas no mesmo molde. Ferrière e outros pedagogos, como o belga Decroly 

(1871-1932), insistiam em que o interesse e as atividades dos alunos exerciam um 

grande papel na construção de uma "escola ativa".  

Um dos princípios fundamentais é a visão da criança como ser diferente do adulto, 

surgindo daí a compreensão das possibilidades e interesses diferentes de cada faixa 

etária, assim como da importância da atividade da criança, como meio básico da 

aprendizagem. A Escola Nova busca atingir seus objetivos educacionais utilizando 

recursos que refletem o momento pedagógico da época, mas incorporar a eles as 

contribuições que se mostravam válidas no tempo. 

 

Procura dar condições para que o conhecimento se desenvolva por meio de situações 

reais e concretas e que a curiosidade se amplie pela oportunidade de estar com o 

objeto de estudo, de observá-lo, compará-lo e utilizá-lo criativamente. O lema desta 

nova sistemática é ñaprender, aprendendoò. 

Dá ênfase às situações de jogo individual e grupal, pois acredita que o brincar favorece 

o enriquecimento da personalidade no plano motor, afetivo e social. Brincando a 

criança tem oportunidade de estar em contato com o outro, descobrindo-o como fonte 

de colaboração e prazer, mas também como aquele que vai impor a percepção de 

seus próprios limites. 

 

Dando o campo adequado para este agir e interagir criativo está certa de propiciar um 

ambiente estimulante, necessário para o desenvolvimento da criança como indivíduo 

e ser social. 

 

Hoje, quando continuamos a buscar rumos para nossa educação, as ideias e 

experiências dos autores da Escola Nova continuam nos servindo como fonte de 

prazer literário e de inspiração pedagógica. 
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1.5 - Considerações sobre o Pensamento Pedagógico Brasileiro 

 

 

Não basta saber ler mecanicamente que óEva viu a uvaô. É 

necessário compreender qual a posição que Eva ocupa no seu 

contexto social, quem trabalha para produzir uvas e quem lucra 

com esse trabalho. Os defensores da neutralidade da 

alfabetização não mentem quando dizem que a clarificação da 

realidade simultaneamente com a educação é um ato político. 

Falseiam, porém, quando negam o mesmo caráter político à 

ocultação que fazem da realidade.  

Paulo Freire 

 

 

O pensamento pedagógico brasileiro passa a ter mais autonomia com o 

desenvolvimento das teorias da Escola Nova. Até o final do século XIX, nossa 

pedagogia reproduzia o pensamento religioso medieval. A partir de 1924, com a 

criação da Associação Brasileira de Educação (ABE) existia, como principal  objetivo, 

a reconstrução da sociedade, através e por intermédio da educação, superando a 

educação jesuíta tradicional que dominava o pensamento pedagógico desde os 

primórdios. 

 

O processo de ensino-aprendizagem desenvolvido pelos jesuítas oferecia um ensino 

de caráter verbalizado, retórico e repetitivo, que estimulava a competição por meio de 

prêmios e principalmente castigos. Era uma educação que reproduzia uma sociedade 

arcaica, e que evidenciava um processo abrangente de divisão que dividia, entre ricos 

e pobres, grandes e pequenos e entre analfabetos e doutores. 

 

Na visão de Gadotti (ibid., p. 23), o movimento anarquista também teve interesse na 

educação do início do século. Para os anarquistas, a educação não era o principal 

agente desencadeador do processo revolucionário, mas seriam necessárias 

mudanças na mentalidade das pessoas para que a revolução social fosse alcançada 

e efetivada. 

 

O pensamento pedagógico libertário teve como principal 
difusora Maria Lacerda de Moura (1887-1944) que propôs 
uma educação que incluísse educação física, educação dos 
sentidos e o estudo do crescimento físico. Moura afirmava 
que, além das noções de cálculo, leitura, língua prática e 
história, seria preciso estimular associações e despertar a 
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vida interior da criança para que houvesse uma auto-
educação. (GADOTTI, 1998,  p. 234). 

 
 

A partir de 1930, a educação, principalmente a pública, teve mais espaço nas 

preocupações do poder. Houve o primeiro grande resultado político e doutrinário da 

Associação Brasileira de Educação, em favor de um Plano Nacional de Educação. Em 

1938, houve a fundação do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (Inep), que é 

um precioso testemunho da história da educação no Brasil, fonte de informação e 

formação para educadores brasileiros até hoje. 

 

Ao longo do Pensamento Pedagógico Brasileiro, no século XX, os seguidores da 

educação progressista defendem o envolvimento da escola na formação de um 

cidadão ativo, profundamente crítico e participante do contexto de mudança social. 

Dentro deste pensamento encontram-se correntes que defendem a formação da 

consciência autónoma e crítica, passando pela assimilação do saber elaborado, o 

saber técnico-científico, que deve ter por como principal objetivo o compromisso 

político, em toda a sua essência.  

 

Florestan Fernandes (1920-1995), na visão de Gadotti (ibid., p. 155), com sua 

sociologia, criou um novo estilo de pensar a realidade social, por meio da qual se torna 

possível reinterpretar a sociedade e a história, como também a sociologia anterior 

produzida no Brasil. 

 

Para Luiz Pereira (1985) a solução dos problemas enfrentados dentro da escola 

depende da solução dos problemas externos a ela, que envolvem aspectos 

econômicos e sociais. Ele criticou a maioria dos pedagogos que desconsideravam 

esses aspectos extra-escolares e que acreditavam que a escola, por si só, 

transformaria a sociedade. 

 

Depois da ditadura do Estado Novo (1937-1945), começa um período de 

redemocratização no país que é interrompido com o golpe militar de 1964. Neste 

intervalo de tempo, em que as liberdades democráticas foram respeitadas, o 

movimento educacional teve um novo impulso, distinguindo-se por dois movimentos: 

o movimento por uma educação popular e o movimento em defesa da educação 



36 
 

pública. Em ambos movimentos existem posições conservadoras e progressistas. 

Somente em 1988, com o movimento da educação pública popular, sustentado pelos 

partidos políticos mais engajados na luta pela educação do povo, passou-se a ter uma 

unidade de ideais. 

 

No pensamento pedagógico contemporâneo, Paulo Freire situa-se entre os 

pedagogos humanistas e críticos que deram uma contribuição decisiva à concepção 

dialética da educação, sendo considerado um dos pensadores mais notáveis na 

história da pedagogia mundial, tendo influenciado o movimento chamado pedagogia 

crítica. Uma pedagogia fundada na ética, no respeito à dignidade e a própria 

autonomia do educando.  

 

O seu livro ñA pedagogia da autonomiaò (1996), nos apresenta elementos constitutivos 

da compreensão da prática docente enquanto dimensão social da formação humana.  

 

Destacou-se por seu trabalho na área da educação popular, voltada tanto para a 

escolarização como para a formação da cidadania e consciência política.  

 

Freire salienta a necessidade de uma postura ética no processo de desenvolvimento 

da prática educativa.  

 
É por esta ética inseparável da prática, jovens ou com 
adultos, que devemos lutar. E a melhor maneira de por ela 
lutar é vivê-la em nossa prática, é testemunhá-la, vivaz, aos 
educandos em nossas relações com eles. Na maneira como 
lidamos com os conteúdos que ensinamos, no modo como 
citamos autores de cuja obra discordamos ou com cuja obra 
concordamos. Não podemos basear nossa crítica a um autor 
na leitura feita por cima de uma ou outra de suas obras. Pior 
ainda, tendo lido apenas a crítica de quem só leu a 
contracapa de um de seus livros. (FREIRE, 1996, p. 8). 

 
 

Para Freire, ensinar não é apenas transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 

para a sua construção. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 

aprender, quem ensina ensina alguma coisa a alguém. 

 

O ato de ensinar exige rigorosidade metódica e um educador democrático não pode 

negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do 
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educando, sua curiosidade, sua insubmissão. A tarefa docente não é apenas ensinar 

os conteúdos, mas também ensinar a pensar lucidamente.       

                 

O educador democrático não pode negar-se o dever de, na 
sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do 
educando, sua curiosidade, sua submissão. Uma de suas 
tarefas primordiais é trabalhar com os educandos a 
rigorosidade metódica com que devem se "aproximar" dos 
objetos cognoscíveis. E esta rigorosidade metódica não tem 
nada que ver com o discurso "bancário" meramente 
transferido do perfil do objeto ou do conteúdo. É exatamente 
neste sentido que ensinar não se esgota no "tratamento" do 
objeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga 
à produção das condições em que aprender criticamente é 
possível. E essas condições implicam ou exigem a presença 
de educadores e de educandos criadores, instigadores, 
inquietos, rigorosamente curiosos, humildes e persistentes. 
Faz parte das condições em que aprender criticamente é 
possível e pressuposição por parte dos educandos de que o 
educador já teve ou continua tendo experiência da produção 
de certos saberes e que estes não podem a eles, os 
educandos, ser simplesmente transferidos. Pelo contrário, 
nas condições de verdadeira aprendizagem os educandos 
vão se transformando em reais sujeitos da construção e da 
reconstrução do saber ensinando, ao lado do educador, 
igualmente sujeito do processo. Só assim podemos falar 
realmente de saber ensinando, em que o objeto ensinado é 
apreendido na sua razão de ser e, portanto, aprendido pelos 
educandos. (FREIRE, 1996, p. 14). 

         
 

Para Freire, não há ensino sem pesquisa, e ensinar exige respeito aos saberes dos 

educandos e o respeito à autonomia do aluno. Não podemos, como professores, 

acharmos que apenas depositando o conhecimento estaremos contribuindo com o 

processo do aprendizado 

                                           
 

O professor autoritário, o professor licencioso, o professor 
competente, serio, o professor incompetente, irresponsável, 
o professor amoroso da vida e das gentes, o professor mal-
amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, 
burocrático, racionalista, nenhum desses passa pelos alunos 
sem deixar sua marca. Daí a importância do exemplo que o 
professor ofereça de sua lucidez e de seu engajamento na 
peleja em defesa de seus direitos, bem como na exigência 
das condições para o exercício de seus deveres. O professor 
tem o dever de dar suas aulas, de realizar sua tarefa docente. 
Para isso, precisa de condições favoráveis, higiênicas, 
espaciais, estéticas, sem as quais se move menos 
eficazmente no espaço pedagógico. Às vezes, as condições 
são de tal maneira perversas que nem se move. O 
desrespeito a este espaço é uma ofensa aos educandos, aos 
educadores e a prática pedagógica. (FREIRE, 1996, p. 39). 
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O ato de ensinar exige curiosidade, o professor deve saber que é a curiosidade que 

move, que inquieta, que insere na busca, sem ela não se aprende nem ensina. O 

aluno precisa vivenciar o mundo por meio deste processo, sendo co-participante do 

processo. Quando o aluno possui tal curiosidade, o ato de ensinar se torna realidade, 

gerando aprendizado efetivo. 

 

É preciso permanecer amorosamente cumprindo-se o dever, não deixar de lutar 

politicamente por seus direitos e pelo respeito à dignidade de sua tarefa, assim como 

pelo zelo devido ao espaço pedagógico em que atua como alunos.  

 

E o mais importante é que o professor nunca deixe de sonhar e acreditar e ir à luta 

para uma melhor educação em nosso país. Assim, ajudando seu aluno a construir o 

seu conhecimento, e tornando um autônomo intelectual na formação humana.  

 

Ao pesquisar Paulo Freire (1921-1997) e se aprofundar a respeito dos estudos 

abordados e detalhados que ele mostrou ao mundo, podemos perceber que nada 

sabemos e que muitos conceitos pré-formados não podem ser considerados, pois 

Freire mostra ao mundo uma vis«o revolucion§ria a respeito da educa«o, 

independente de qual seja seu objetivo: crianas, jovem e adultos.  

 

O ato de ensinar deve ser considerado como sendo um ato de respeito ao pr·ximo, 

ato que valoriza o ser humano, por meio de seu conhecimento e suas peculiaridades.  

 

No início de 1990, o discurso pedagógico foi enriquecido com temas como a 

diversidade cultural, diferenças étnicas e de gênero ganharam espaço no pensamento 

pedagógico brasileiro e universal. 

 

1.6  -  A Educação Sociocomunitária   

 

 

Ainda não estamos habituados com o mundo.  

Nascer é muito comprido. 

Murilo Mendes 
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A Educação Sociocomunitária se evidencia nos dias de hoje, como sendo uma 

educação voltada, de forma mais intensa, para o ser humano, em toda a sua extensão. 

 

Na visão de Groppo (ibid., p. 14), a educação Sociocomunitária se fundamenta em 

uma perspectiva histórica da presença da educação Salesiana, marcada, de forma 

abrangente pelo forte apelo social, bem como pelo fortalecimento e aprimoramento do 

espirito de cidadania. 

 

Parte integrante de proposta do programa de Mestrado do Centro Universitário 

Salesiano de São Paulo, está estreitamente articulada à investigação dos processos 

de construção da autonomia social entendida como o processo em que se relacionam 

os âmbitos econômico, social e cultural e por meio do qual sujeitos históricos se 

associam e vão produzindo sua identidade como agentes das práticas que lhes dizem 

respeito na vida cotidiana, de acordo com o programa, tem como característica 

principal a capacidade de administrar suas vidas com independência e criticidade. Ela 

deve ser compreendida como expressão de uma necessidade histórica 

correspondendo a ela um conceito de práxis: como atividade produtiva transformadora 

da natureza ï no próprio processo de transformação do homem, como atividade 

revolucionária dos homens no processo de transformação das relações sociais por 

eles engendradas e como prática social no processo de construção dos 

conhecimentos socialmente significativos, entre os quais encontramos os processos 

educacionais também provocados pelas necessidades históricas, sejam eles formais, 

não formais ou informais. 

 

O ser humano, por meio de suas ansiedades e expectativas, torna-se  essencial neste 

importante processo onde abrange a transferência do saber em conjunto com o 

suprimento de outras necessidades da pessoa, com ênfase às camadas populares. 

 

Groppo (ibid., p. 15) afirma que os objetivos da Pedagogia Social se fundamentam de 

forma próxima e análoga aos objetivos preconizados na Educação Sociocomunitária: 

a primeira se refere ao processo de socialização do indivíduo, que tem seu início na 

família e segue por meio de sua vivência com seus professores. A segunda se 

relaciona à aplicação de todo o processo de aprendizado já obtido pelo indivíduo, 
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dando ênfase ao atendimento das necessidades humanas e sociais, onde se 

fundamenta o processo de inclusão social deste indivíduo. 

 

Por serem decorrentes de necessidades sociais, essas §reas sofrem altera»es. O 

pr·prio Quintana apresenta a quest«o dos meios de comunica«o de massa e a 

pol°mica em torno da exist°ncia ou n«o de uma Pedagogia Social dos meios de 

Comunica«o Social. Coloca-se na defesa do duplo objeto da Pedagogia Social: 

socializa«o do indiv²duo e Trabalho Social, remetendo ̈ Pedagogia Especial as 

quest»es dos Meios de Comunica«o, bem como da Pedagogia do Tempo Livre e 

Pedagogia Empresarial. 

 

Ela se fundava na articulação de uma comunidade civil - de 
religiosos e cidadãos comuns - em torno de um projeto 
educacional, que participou e promoveu transformações 
sociais em seu tempo e lugar histórico. 
Não é preciso muito conhecimento em História da Educação 
para constatar que um processo com essas características 
não foi uma inovação histórica em seu tempo, nem um caso 
isolado que nunca mais se repetiu. Porém, esse fato 
histórico, presente na identidade institucional e em seu modo 
de educar, nos chamou a atenção para um tipo de processo 
educacional marcado por intervenções educativas que 
articulam a comunidade para transformações 
sociais.(GOMES, 2009, p. 37). 

 

O ponto central da Educação Sociocomunitária, que se tornou a base deste processo, 

se desenvolveu por meio da proposta do Padre João Bosco, que em 1841, na cidade 

de Turim, instalou um oratório, que se tratava de uma instituição voltada a assistência 

e educação dos jovens das camadas populares.  

A Educação Sociocomunitária possui várias vertentes, dentre elas a educação social, 

a fenomenologia de Bubber, e a filosofia da práxis, baseada em Marx, as quais 

procuram trazer uma definição que venha expressar sua funcionalidade e 

fundamentalmente sua importância social. 

 

A proposta da educação social a qual enfatiza formas de 

intervenção social destinadas ao desenvolvimento de grupos 

humanos ou a melhoria de seu bem estar e qualidade de vida, 

utilizando estratégias educacionais.(CARO; GUZZO, 2004, 

apud GROPPO, p, 18). 

 

Machado (1998), de forma categórica, traz uma importante argumentação: 
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As classifica»es t°m auxiliado na busca do objeto da 
Pedagogia Social, por conter indica»es sociais pr·prias da 
atualidade em que se consolida a necessidade de educa«o 
permanente, em que se discutem as rela»es entre educa«o 
formal, n«o formal e informal, em que se prop»e que a escola 
possa ser entendida como educa«o comunit§ria, em que 
surgem novas formas de institui»es educativas, em que os 
meios de comunica«o de massa, j§ ao alcance de quase 
todos os segmentos da popula«o, passam a estar presentes 
tamb®m na educa«o e, mais, no momento em que a pr·pria 
cidade ® vista como meio de educa«o, com a evolu«o dos 
estudos sobre cidades educadoras. (MACHADO, 1998, p. 

12). 
 

Outra proposta dá ênfase à educação comunitária conforme a concepção de 

comunidade pensada por Martin Bubber (1987). 

De acordo com Bubber (1987), a educação comunitária leva em conta a 

complexificação social e a complementariedade entre o cultivo de relações 

comunitárias e o preparo para a vida na grade sociedade. 

A terceira vertente está fundamentada na concepção da práxis por Marx: 

 

Uma terceira proposta, embasada principalmente na visão 

marxista, faz uso dos conceitos de práxis comunitária e práxis 

social para repensar formas de intervenção educacional que 

se diferenciam (ou que procuram diferenciar) da educação 

escolar ou educação formal. (MARTINS, 2007; NORONHA, 

2006, apud, GROPPO, p. 46).  

 

 

Groppo (ibid., p. 22) afirma poder possuir uma definição e vislumbrar os rumos da 

educação sociocomunitária. 

Este formato pode ser observado por meio de ações educacionais alternativas ao 

formato da educação formal e, em um segundo aspecto, quando tratamos da 

interrelações entre a escola e a comunidade. 

A palavra comunidade pode ser utilizada de diferentes formas, como mostra o 

professor Gomes em uma de suas obras: 

 

Poucos termos podem ter uso mais utópico do que 
comunidade. O termo é dotado de tal valor benéfico que 
raramente se lê a comunidade dos presidiários entrou hoje 
em rebelião..., a comunidade criminosa que controla o tráfico 
na favela tal...., a comunidade terrorista conseguiu hoje mais 
uma vitória ao explodir um caminhão-bomba... Comunidade 
é um termo de tal modo associado a bem comum, que 
quando se trata do mal comum, ela passa por um 
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apagamento extremo. A retórica a preserva de ser má. 
(GOMES, 2009, p. 39). 

  
 

Por esta razão, o termo educação sociocomunitária deve ser bem explorado buscando 

resgatar a importância da educação, que vai alem do formato tradicional. 

 

A comunidade, como local e prática do cotidiano, é também 
o local onde se reiteram as tradições, onde se fixam os 
preconceitos, onde se praticam de forma transparente as 
exclusões menos perceptíveis, sob a égide serena dos 
hábitos e costumes. Pode ainda ser o refúgio e o lugar da 
resistência a mudanças, a ruptura possível e concreta em 
relação à sociedade, a comunidade alternativa, que se 
propõe sempre como melhor do que está aí, numa sentença 
que tanto pode inspirar um projeto utópico como um profundo 
sentimento sectário e isolacionista, a construção concreta do 
projeto do medo. (BAUMANN, 2003, p. 24). 

 

 

Além desta palavra, uma outra também gera sentidos diferenciados, as quais 

merecem maior atenção: a ñinterven«oò, palavra que difunde algo errado 

necessitando melhor atenção e até mesmo sugerindo uma intervenção. Na realidade 

a palavra ñinterven«oò traz também uma proposta de solução.  

 

Uma intervenção educativa é uma ruptura com um modo de 
ser da sociedade, mas também pode ser uma ruptura como 
o modo de educar da sociedade. Em algum sentido, a 
intervenção é negativa, deve, ao menos, negar o estado das 
coisas tal como estão. Parece-me que nem toda Educação 
Sociocomunitária é um processo que se caracteriza por 
intervenção, nesse sentido restrito. Porém, em toda proposta 
educativa há um momento criador, há o momento de se 
discutir e fazer, ou refazer, a proposta e esse é, ao menos em 
sentido lato, o momento da intervenção. (GOMES,  2009, p. 
39). 

 

Assim, ruptura tem como proposta a solução de problemas educacionais. 

A Educação Sociocomunitária busca, no entendimento de Groppo (ibid., p. 42), 

desenvolver na comunidade o seu aperfeiçoamento como grupo de iguais, visando a 

melhoria em todos os aspectos, por meio da utilização dos processos educativos para 

atingir seus objetivos, tendo em vista uma sociedade mais participativa no contexto 

social, político e educacional, buscando sua identidade e sua autonomia e preparando 

o homem para a vida em sociedade e até mesmo para alterar conceitos pré-

estabelecidos pela própria sociedade. 
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É preciso admitir que uma entidade ou instituição externa, 
provoque, fortaleça e ofereça um projeto à comunidade, para 
que ela faça o trabalho final de efetivar mudanças. Não é 
preciso ir longe para perceber que o Estado ou as instituições 
religiosas são bons exemplos de articulações heteronômicas 
possíveis para a comunidade. (GOMES, 2009, p. 38). 

 

 

O propósito fundamental da educação sociocomunitária se pauta no processo 

educativo humanizado, entendendo que o indivíduo requer algo mais do que um 

simples aprendizado.  

 

É preciso, portanto, compreender que ao se propor o estudo 
da Educação Sociocomunitária, a proposta não é feita como 
hipótese de resolução de todos os problemas sociais e 
educativos, mas como problematização das possibilidades 
de emancipação de comunidades e pessoas em constituir 
articulações políticas, expressas em ações educativas, que 
provoquem transformações sociais intencionadas. (GOMES, 
2009, p. 39). 

 
 

Desta forma, a Educação Sociocomunitária deve ser entendida como sendo o 

processo humanizado de se promover a educação, tendo o aluno como a base do 

processo de humanização. 

O saudoso Padre Manoel Isaú (1930-2007), também desenvolveu um importante 

trabalho dando ênfase à importância da educação sociocomunitária apresentando sua 

abrangência junto às instituições salesianas. 

 

As relações entre pessoa, comunidade e sociedade foram, 
historicamente, se constituindo em um eixo da prática 
salesiana, colocando sua proposta pedagógica, o sistema 
preventivo de educação, como uma pedagogia social, no 
sentido de que a prevenção se referia também à construção 
de uma sociedade norteada pela pela ética em oposição à 
violência, articulada por relações comunitárias promotoras 
desse projeto. Por esse motivo, em ambiente marcadamente 
anti- clerical, inúmeras vezes as instituições salesianas foram 
preservadas pela evidência de uma prática educativa social. 
(ISAÚ, 2007, p. 04). 

 

A Educação Sociocomunitária tem profunda ligação com este trabalho por meio da 

relação aluno-família-comunidade. Quando um aluno chega na escola, ele traz 

consigo todas as suas aspirações e nelas estão inseridas suas relações com a sua 
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família e também com a sua comunidade, trazendo, de algum modo, um pouco de sua 

vivencia, de sua cultura e de sua formação. 

No momento em que ele deixa a escola, quer seja por meio da conclusão de seu 

curso, quer seja pelo abandono do mesmo, certamente haverá reflexo em sua família 

e em sua comunidade, quer sejam as suas vitórias ou suas frustrações. 
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2 - Considerações sobre o Ensino Profissionalizante e o Centro Paula Souza    

O ensino profissionalizante no Brasil tem gerado inúmeros benefícios sociais para o 

aluno, em seu contexto familiar, em sua comunidade e na sociedade, possibilitando 

uma melhor colocação profissional. O Centro Paula Souza apresenta-se como 

importante instituição na promoção da educação profissional no Estado de São Paulo. 

 

2.1 - Breve Histórico da Educação Profissional no Brasil 

 

Nenhuma época acumulou sobre o homem tão numerosos e diversos 
conhecimentos como a nossa [...]  Nenhuma época conseguiu tornar esse 

saber tão pronta e facilmente acessível. Mas nenhuma época tampouco 
soube menos o que é o homem. 

Heidegger 

 

 

O ensino t®cnico no Brasil iniciou na ®poca do per²odo colonial, quando havia a 

necessidade de ensinar aos escravos a carpintaria, a tecelagem e outras atividades 

nos engenhos de a¼car.  

No imp®rio, o ensino profissionalizante era voltado para o trabalhador e sua fam²lia. 

As escolas profissionais e t®cnicas, com forte car§ter assistencial, forneciam material 

did§tico e mantinham uma biblioteca p¼blica. J§ com o advento da Rep¼blica, 

observa-se a propaga«o do ensino prim§rio e profissionalizante por todo o Brasil. 

Em 1906, com o presidente Nilo Peanha, ® criada uma rede de 19 escolas de 

aprendizes-art²fices em diferentes capitais. No Estado de S«o Paulo, naquele per²odo, 

os grupos escolares se irradiaram para os bairros oper§rios da Luz, Bom Retiro, Br§s 

e Mooca. ês iniciativas do Estado somaram-se às realiza»es das organiza»es de 

trabalhadores, que promoviam uma s®rie de atividades relacionadas ̈ educa«o 

profissional entre 1902 e 1920, em um período de profundas modificações sociais e 

econômicas no Brasil e no mundo. 

Com o desenvolvimento industrial, principalmente no Estado de S«o Paulo, cada vez 

mais a m«o de obra qualificada masculina e feminina foi se tornando necess§ria, 
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impulsionando assim a cria«o das escolas profissionais oficiais em 1911, instaladas 

na cidade de S«o Paulo, no bairro do Br§s. 

De acordo com a Lei Federal no 1214 de 24/10/1910 e Decreto Estadual no 2118-b 

de 28/09/1911, a escola era destinada ao p¼blico infantil (a partir de 12 anos) e adulto. 

Tratava-se de escolas especializadas no ensino das artes e of²cios, que tinham como 

principal objetivo, a forma«o e principalmente a qualifica«o das camadas populares 

para o mercado de trabalho na ind¼stria e no com®rcio. 

Nessas escolas haviam o processo de separação dos homens das mulheres, onde 

qualificações eram definidas de forma diferenciada.  

Havia qualificação específica para os homens (Escola Profissional Masculina), onde 

se oferecia cursos voltados a artes industriais: ferreiro, fundidor, ajustador, pintor, 

pedreiro, tecel«o, latoeiro e chofer. 

Para as mulheres, oferecia-se uma qualificação diferenciada através da Escola 

Profissional Feminina ï hoje conhecida como sendo Etec "Carlos de Camposò, para 

prendas manuais: rendas e bordados, roupas brancas, confec»es, flores e chap®us, 

pintura e desenho profissional, inclusive sa¼de familiar e da comunidade. 

Os cursos, que duravam cerca de tr°s anos, eram elaborados com base em aulas 

te·ricas como Portugu°s, Geografia, Aritm®tica e as aulas pr§ticas realizadas nas 

oficinas e ateli°s. O desenho constitu²a o n¼cleo central do curr²culo, habilitando o 

artes«o e o oper§rio para a execu«o de projetos sofisticados. 

Em 1914, formava-se a primeira turma de concluintes. Naquele momento hist·rico, 

S«o Paulo contava com aproximadamente 500 mil habitantes, deixando de ser um 

estado apenas agr²cola e iniciando seu processo de industrializa«o. 

Entre 1915 e 1930, acompanhando as necessidades provenientes do mercado de 

trabalho, principalmente no desenvolvimento urbano e industrial, a escola qualificava 

profissionais, em sua maioria, para o ramo metal- mec©nico. 

Ap·s a primeira Guerra Mundial, surgem discuss»es para uma nova concep«o do 

papel a ser desempenhado pela mulher trabalhadora, o de esposa e m«e, pois n«o 

bastava s· formar oper§rias aptas para ganhar a vida independente, mas serem 

donas de um lar organizado, por isso o curso profissionalizante ofereceu em seus 

curr²culos os conceitos de administra«o e a op«o da atividade social, importante e 
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diferenciada, uma vez que antes eram oferecidos apenas o professorado e a 

enfermagem. 

No ano de 1931, foram criados cursos especializados para a forma«o de mestres, 

selecionados entre os melhores alunos. 

 

 

2.2 - Histórico da Educação Profissional Pública no Estado de São Paulo 

As reformas no ensino paulista foram concretizadas em 1933, com a elabora«o e 

implanta«o do C·digo de Educa«o do Estado de S«o Paulo, ap·s o Manifesto dos 

Pioneiros da Educa«o Nova, lanado por Fernando de Azevedo, como redator em 

conjunto com outros educadores e intelectuais da ®poca. 

Em pouco tempo, a Escola tornou-se uma institui«o de proje«o nacional devido ̈ 

forma«o de profissionais de indiscut²vel compet°ncia. 

Durante a Revolu«o Constitucionalista de 1932, a Escola tamb®m fornecia caldeir»es 

e granadas que depois recebiam carga explosiva no Departamento de Qu²mica da 

Escola Polit®cnica da Universidade de S«o Paulo. 

Entre as reformas propostas pelo Estado Novo e a Ditadura, não houve movimento 

expressivo no campo da Educação Profissional. 

Em 16 de janeiro de 1968, foi publicada no Di§rio Oficial do Estado de S«o Paulo a 

Resolu«o no 2001, que constitui um grupo de trabalho que avaliaria a viabilidade da 

implanta«o gradativa de uma rede de cursos superiores de tecnologia com dura«o 

de 2 e 3 anos. 

Em outubro de 1969, o governador Abreu Sodr® assinou o Decreto-Lei que criou a 

entidade aut§rquica destinada a articular, realizar e desenvolver a educa«o 

tecnol·gica nos graus de ensino M®dio e Superior. 

Inicialmente, a institui«o recebeu a denomina«o Centro Estadual de Educa«o 

Tecnol·gica de S«o Paulo, que oferecia 2 cursos de n²vel superior nas §reas da 

Constru«o Civil e Mec©nica. 
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Com a extin«o do Departamento de Ensino T®cnico do Governo do Estado de S«o 

Paulo, em 1971, as escolas t®cnicas passam para a rede de Ensino B§sico da 

Secretaria de Educa«o e, em 1972, ® institu²da a intercomplementariedade na 

escola, que passa a se chamar Centro Interescolar de Ensino T®cnico. 

Conforme o livro institucional CPS (2014), a partir de agosto de 1980, iniciaram os 

contatos entre a Secretaria da Educa«o, Secretaria da Administra«o, Unesp e o 

Centro Paula Souza, com o objetivo de integrar seis escolas t®cnicas conveniadas s̈ 

Prefeituras, Estado e Uni«o.  

As escolas estavam localizadas nas cidades de S«o Bernardo do Campo, S«o 

Caetano do Sul, Campinas, Americana, Jundia² e Mococa. Em 1989, o Centro criou 

mais duas Escolas T®cnicas Estaduais, uma em S«o Paulo e a outra em Taquaritinga. 

O Decreto 16.309/80 de 4 de dezembro de 1980, integra unidades escolares no Centro 

Estadual de Educa«o Tecnol·gica "Paula Souza" e d§ provid°ncias correlatas. 

Na época, Paulo Salim Maluf, governador do Estado de São Paulo, decretou a 

integra«o, a partir de 1o de janeiro de 1981, no Centro Estadual de Educa«o 

Tecnol·gica, "Paula Souza", autarquia especial associada e vinculada ̈ Universidade 

Estadual Paulista "J¼lio de Mesquita Filho", das seguintes Escolas T®cnicas: 

I. Col®gio T®cnico Industrial "Conselheiro Ant¹nio Prado", sediado em 

Campinas; 

II. Col®gio T®cnico Industrial de Jundia², sediado em Jundia²; 

III. Col®gio T®cnico Industrial "Jo«o Baptista de Lima Figueiredo", sediado em 

Mococa; 

IV. Escola T®cnica Industrial "Lauro Gomes", sediada em S«o Bernardo do 

Campo; 

V. Col®gio T®cnico Industrial Estadual "Jorge Street", sediado em S«o 

Caetano do Sul. 

Em seu Artigo segundo, deixava claro que essas unidades escolares estariam 

autorizadas a se se utilizar de toda a estrutura dos imóveis, bem como dos moveis e 

equipamentos dessas escolas técnicas 



49 
 

Já no artigo terceiro, os cursos a serem ministrados e as normas de funcionamento 

das Escolas T®cnicas estariam sob a responsabilidade do Centro Estadual de 

Educa«o Tecnol·gica "Paula Souzaò. 

Neste mesmo decreto, desenvolveu-se a integração para a estrutura educacional do 

Centro Estadual de Educa«o Tecnol·gica "Paula Souza" o Col®gio Polivalente de 

Americana. 

De acordo com o livro institucional CPS (2014), durante o governo do in²cio da d®cada 

de 90, foram transferidas ao Centro mais 82 escolas t®cnicas do Estado por meio do 

decreto no 37.735 de 27 de outubro de 1993. 

Desde 2006, o Centro Paula Souza ® uma Autarquia do Governo do Estado de S«o 

Paulo vinculada ̈ Secretaria de Desenvolvimento Econ¹mico, Ci°ncia e Tecnologia. 

O Centro Paula Souza oferece o ensino m®dio em tr°s modalidades: integrado ao 

ensino t®cnico ï com duração de três anos e também em per²odo integral; oferece 

também o ensino regular n«o integrado ao ensino t®cnico ï em 3 anos e desenvolvido 

em meio per²odo; por ¼ltimo, oferece o ensino integrado ao t®cnico na modalidade de 

educa«o de jovens e adultos. 

Em Abril de 2007, por meio de um decreto do ent«o Governador do Estado de S«o 

Paulo, Sr. Jos® Serra, as Unidades de Ensino T®cnico e Tecnol·gico do Centro Paula 

Souza passaram a denominar-se Etecs e Fatecs. Em 2008, foram criadas cinco novas 

escolas que integram um grande programa de expans«o, institu²do como meta do 

Governo do Estado de S«o Paulo e que aumentam o n¼mero de vagas para o ensino 

m®dio e o ensino t®cnico. 

O livro institucional CPS (2014) relata tamb®m que em 2009, as salas ociosas no 

per²odo noturno, em v§rias escolas da Secretaria de Estado da Educa«o, mais 

conhecida como Rede Estadual, foram ocupadas com cursos ministrados pelo Centro 

Paula Souza, essas classes receberam uma denominação especifica de Classes 

Descentralizadas que se integraram a um programa denominado Plano de Expans«o 

II, em conv°nio com a Secretaria de Estado da Educa«o e  juntamente com as 

Prefeituras locais. 

A trajet·ria hist·rica, os n¼meros apresentados e a qualidade no ensino profissional 

tornam o Centro Paula Souza refer°ncia na educa«o profissionalizante, apta, 
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inclusive, a certificar institui»es educacionais vinculadas ao sistema estadual de 

ensino que solicitarem ao CPS a elabora«o de parecer t®cnico para fins de 

autoriza«o de cursos novos ou revalida«o de autoriza«o de cursos em andamento, 

conforme disp»e a legisla«o vigente. 

Com base nas informações apresentadas em seu site, o Centro Paula Souza 

atualmente administra 219 Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) e 66 Faculdades de 

Tecnologia (Fatecs), reunindo mais de 290 mil alunos em cursos técnicos de nível 

médio e superiores tecnológicos, em mais de 300 municípios. 

As Etecs atendem 213 mil estudantes nos Ensinos Técnico, Médio e Técnico 

Integrado ao Médio, com 138 cursos técnicos para os setores industrial, agropecuário 

e de serviços, incluindo habilitações na modalidade semipresencial, Educação de 

Jovens e Adultos e especialização técnica. 

Já nas Fatecs, mais de 77 mil alunos estão matriculados em 72 cursos de graduação 

tecnológica, em diversas áreas, como Construção Civil, Mecânica, Informática, 

Tecnologia da Informação, Turismo, entre outras. Além da graduação, são oferecidos 

cursos de pós-graduação, atualização tecnológica e extensão. 

 

 

2.3 - Antonio Francisco de Paula Souza 

 

O professor Ant¹nio Francisco de Paula Souza (1843-1917), foi o fundador da Escola 

Polit®cnica de S«o Paulo, hoje integrada ̈ Universidade de S«o Paulo. Engenheiro, 

pol²tico e professor, Paula Souza nasceu em Itú, em 1843. 

De uma fam²lia de estadistas, foi um liberal, tendo lutado pela Rep¼blica e Aboli«o 

da Escravatura. Em 1892, elegeu-se deputado estadual, ficando poucos meses no 

cargo, pois o Marechal Floriano Peixoto convocou-o ao Minist®rio do Exterior. 

Formado em Engenharia na Alemanha e na Su²a, foi em toda a sua vida p¼blica um 

empreendedor e forte oposicionista da centraliza«o do poder pol²tico-administrativo 

da Monarquia. Como educador, foi ligado ̈ Escola Polit®cnica por 25 anos. Seu desejo 

era introduzir no Brasil um ensino t®cnico voltado para a forma«o de profissionais 
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preocupados com o trabalho e n«o apenas com discuss»es acad°micas. Seu 

dinamismo em criar obras ® um exemplo dessa preocupa«o. Criou um conceito novo 

de ensino, convidou especialistas europeus e americanos para lecionar na Escola 

Politécnica, ̈ frente da qual esteve como primeiro diretor, de 24 de novembro de 1894 

a abril de 1917, at® sua morte em S«o Paulo. 

De acordo com o memorial da Escola Politécnica (2015), Antônio Francisco de Paula 

Souza, um homem à frente de seu tempo, renovou o espírito brasileiro, trabalhando 

para o progresso material, industrial e intelectual do País. Para tanto, dedicou uma 

vida à formação, concretização e andamento profícuo da Escola Politécnica. Sem 

dúvida, por todos os seus feitos e contribuições à história do Estado e da Instituição, 

Paula Souza será sempre memória viva. 

 

 

2.4 - O Centro Paula Souza 

 

Há escolas que são gaiolas.  
E há escolas que são asas, que existem  

para dar aos seus alunos a coragem de voar.  
Rubem Alves 

. 

 

O Centro Paula Souza tem por objetivo intensificar o desenvolvimento sustent§vel do 

Estado, estimular as vantagens competitivas das empresas e dos empreendedores 

paulistas, incorporar tecnologia aos produtos da regi«o e fortalecer as condi»es para 

atra«o de investimentos no Estado. A Ag°ncia Paulista de Promo«o de 

Investimentos e Competitividade (Investe S«o Paulo), a Funda«o de Amparo ̈ 

Pesquisa (Fapesp), o Instituto de Pesquisas Tecnol·gicas (IPT), o Instituto de 

Pesquisas Energ®ticas e Nucleares (Ipen), a Universidade Virtual do Estado de S«o 

Paulo (Univesp), al®m das faculdades e universidades estaduais: Faculdade de 

Medicina de Mar²lia (Famema), Faculdade de Medicina de S«o Jos® do Rio Preto 

(Famerp), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Universidade Estadual 

Paulista J¼lio de Mesquita Filho (Unesp) e Universidade de S«o Paulo (USP). 
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Sua missão se pauta na promoção da educa«o profissional p¼blica dentro de 

referenciais de excel°ncia, visando ao atendimento das demandas sociais e do mundo 

do trabalho. 

Como visão, o Centro Paula Souza, tem como base a consolidação como centro de 

excel°ncia e est²mulo ao desenvolvimento humano e tecnol·gico, adaptado ̈s 

necessidades da sociedade. 

Preservar o passado fortalece os pilares de uma institui«o, 
ajuda a construir identidade e a definir caminhos para o 
futuro. A trajet·ria do Centro Paula Souza vai al®m dos seus 
45 anos e confunde-se com a pr·pria hist·ria do ensino 
profissional de S«o Paulo e do Brasil, especialmente pelo fato 
de a institui«o ter incorporado a sua rede escolas 
centen§rias de forma«o profissional. Por esses motivos, o 
Centro Paula Souza tem um compromisso com o resgate da 
hist·ria ao qual n«o se furta. [...] O estudo sobre o 
funcionamento das escolas no passado permite entender as 
transforma»es dos cursos de acordo com a evolu«o da 
sociedade e tamb®m possibilita prospectar os rumos da 
institui«o, contribuindo para sua perenidade. (CPS, 2014, 
p.93). 

 

O Centro Paula Souza definiu como objetivos estratégicos uma serie de ações a 

serem empreendidas em comum acordo com sua Visão e Missão: 

 Atender/Antecipar-se ̈s demandas sociais e do mercado de trabalho; 

 Obter a satisfa«o dos p¼blicos que se relacionam com o Centro Paula 

Souza; 

 Aperfeioar continuamente os processos de planejamento, gest«o e as 

atividades operacionais/administrativas; 

 Alcanar e manter o grau de excel°ncia diante do mercado em seus 

processos de ensino e aprendizagem; 

 Estimular e consolidar parcerias (internas e externas), sinergias e a 

inova«o tecnol·gica; 

 Reconfigurar a infraestrutura e intensificar a utiliza«o de recursos 

tecnol·gicos; Promover a adequa«o, o reconhecimento e o 

desenvolvimento permanente do capital humano; 
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 Incentivar a transpar°ncia e o compartilhamento de informa»es e 

conhecimentos;  

 Assegurar a sustentabilidade financeira da institui«o. 

O Centro Paula Souza possui também diretrizes estratégicas para buscar um maior 

destaque entre as instituições de ensino, bem como possibilitar ao aluno um ensino 

de qualidade, que leve o aluno a sua melhor especialização e consequentemente 

maior absorção junto ao mercado de trabalho: 

 Excel°ncia em educa«o humana e tecnol·gica: alcanar e manter o grau 

de excel°ncia em seus processos de ensino e aprendizagem focados na 

aplica«o da tecnologia, criatividade e no desenvolvimento de 

compet°ncias humanas e organizacionais; 

 Satisfa«o dos p¼blicos (interno e externo):compreender as necessidades 

dos p¼blicos interno e externo com objetivo de atender as suas 

expectativas; 

 Valoriza«o do capital humano:assegurar a valoriza«o dos servidores do 

Centro Paula Souza por meio de a»es que estimulem a pr§tica inovadora; 

 Alto desempenho e melhoria permanente:garantir processos permanentes 

de autocr²tica institucional que viabilizem a melhoria cont²nua das 

atividades do Centro Paula Souza com o objetivo de alcanar resultados e 

metas; 

 Parcerias, sinergias e inova«o tecnol·gica:estimular a busca de interesses 

comuns nas iniciativas p¼blica e privada, para o aprimoramento do 

conhecimento, da forma«o profissional e da gest«o administrativa, de 

modo a prover a sustentabilidade da institui«o; 

 Transpar°ncia: compartilhar de forma sist°mica informa»es de interesse 

dos p¼blicos interno e externo. 
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2. 5 - Dificuldades enfrentadas pelo Centro Paula Souza 

 

Atualmente o Centro Paula Souza passa por algumas dificuldades, decorrentes de 

diversos fatores: 

O Centro Paula Souza, como todas as demais instituições de ensino estão passando 

por uma forte crise financeira em decorrência da crise econômica e política que se 

instalou em todo o país, crise esta que vem gerando cortes de investimentos em 

importantes projetos. 

Outro fator preponderante é o fato do Centro Paula Souza estar passando por um 

índice elevado de evasão escolar, chegando a praticamente dez pontos percentuais 

do total de alunos matriculados, o que vem gerando no contexto administrativo, gastos 

acentuados com este processo que faz com que a demanda por novos cursos seja 

reduzida ou até mesmo cancelada. 

O Centro Paula Souza, através do governador Geraldo Alckmim investiu na criação 

de uma grande quantidade de Escolas técnicas por todo estado, por meio de 

convênios com as prefeituras municipais. Por esta razão, existe uma concorrência 

entre as próprias escolas, devido a proximidade física e da  ausência de planejamento 

estratégico na condução deste processo. 

Em nossa região possuímos cidades próximas fisicamente: Americana, Santa Barbara 

DôOeste, Nova Odessa, Hortolândia e Monte Mor. A Etec de  Santa Barbara DôOeste 

possui duas unidades descentralizadas de sua sede que também oferecem cursos 

técnicos. As Etecs de Nova Odessa e de Hortolândia possuem uma unidade 

descentralizada. Desta forma, em um pequeno espaço geográfico existem 8 escolas 

técnicas. 

Este processo torna-se complicado pois as escolas técnicas do Centro Paula Souza 

concorrem com as outras escolas técnicas, tornando difícil o aumento da demanda 

por seus cursos. 

Existe também uma outra dificuldade que se fundamenta na visão de escola de 

estado, por parte de alguns professores, os quais trazem vícios para com o 

desenvolvimento de seu trabalho, gerando problema e desmotivação da parte dos 
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alunos, porem este problema, que merece atenção, se identifica como sendo isolado 

e não gera problemas com maior abrangência, da parte de seus gestores. 

 

2.6 - A Evasão Escolar e o Ensino Profissionalizante 

 

A exist°ncia, porque humana, n«o pode ser muda, silenciosa, nem 

tampouco pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras 

verdadeiras, com que os homens transformam o mundo. Existir, 

humanamente, ® pronunciar o mundo, ® modific§-lo. O mundo 

pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos 

pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar. 

Paulo Freire 

 

Como todos os sonhadores,  

confundi o desencanto com a verdade. 

Jean-Paul Sartre 

 

Tratar do tema ñEvas«o Escolarò é abordar algo que tem sido motivo de grande 

preocupação entre os gestores escolares de todas as escalas. Pode ser considerado 

como sendo um problema social de grande importância, merecendo profunda 

relevância no cenário das políticas públicas das esferas federal, estadual e municipal. 

Neste cenário preocupante, destacamos a importância da família e da escola quando 

se aborda a vida escolar de um aluno. 

A legislação Brasileira determina a responsabilidade da família e do Estado com 

relação à vida escolar. 

Na Constituição Federativa, em seu capítulo III - Da Educação, Da Cultura e do 

Desporto, a Seção I aborda sobre a importância da educação  

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. 

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes 
princípios: 

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
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II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 
pensamento, a arte e o saber; 

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e 
coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

V - valorização dos profissionais do ensino, garantido, na forma da 
lei, plano de carreira para o magistério público, com piso salarial 
profissional e ingresso exclusivamente por concurso público de 
provas e títulos, assegurado regime jurídico único para todas as 
instituições mantidas pela União; 

V - valorização dos profissionais do ensino, garantidos, na forma da 
lei, planos de carreira para o magistério público, com piso salarial 
profissional e ingresso exclusivamente por concurso público de 
provas e títulos;  

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, 
na forma da lei, planos de carreira, com ingresso exclusivamente 
por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas;  

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei; 

VII - garantia de padrão de qualidade. 

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da 
educação escolar pública, nos termos de lei federal. 
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
(1988). 

 

De forma mais específica, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Lei nº 

9.394 (1996), também enfatiza e oferece detalhamento sobre o  processo de 

comunicação entre escola e família, visando melhor desenvolver os processos de 

incentivo à frequência do aluno em sala de aula. 

 

Art. 24. A educação básica, nos níveis fundamental e médio, 
será organizada de acordo com as seguintes regras comuns: 
(é) 

V - a verificação do rendimento escolar observará os seguintes 
critérios: 

a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, 
com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos 
e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais 
provas finais; 

b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com 
atraso escolar; 

c) possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante 
verificação do aprendizado; 

d) aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 
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e) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência 
paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento 
escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em 
seus regimentos; 

VI - o controle de freqüência fica a cargo da escola, conforme o 
disposto no seu regimento e nas normas do respectivo sistema 
de ensino, exigida a freqüência mínima de setenta e cinco por 
cento do total de horas letivas para aprovação. LDBEN (1997). 

 

Uma situação bastante curiosa resultou do advento da Lei nº 10.287, de 20 de 

setembro de 2001, que acrescentou ao art.12 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, onde se encontram relacionadas diversas obrigações aos 

estabelecimentos de ensino, o seguinte dispositivo: 

 

Art. 12. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas 
comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de: 
(é)  

VIII ï notificar ao Conselho Tutelar do Município, ao juiz 
competente da Comarca e ao respectivo representante do 
Ministério Público a relação dos alunos que apresentem 
quantidade de faltas acima de cinqüenta por cento do percentual 
permitido em lei. LDBEN (1997). 

 

Logo surgiu grande quantidade de expedientes, encaminhados apressadamente 

pelas escolas, às autoridades públicas indicadas no texto legal transcrito, contendo 

listas muitas vezes bastante extensas de alunos infreqüentes, alguns, não é preciso 

dizer, com percentual de faltas muito superior ao máximo permitido em lei, que é de 

25% (vinte e cinco por cento) do total de horas letivas, conforme já especificado 

anteriormente. 

Embora seja uma lei, a mesma não vem sendo respeitada em sua íntegra, pois não 

tem sido plenamente atendida no que se refere a sua abrangência, como também no 

que se refere à conclusão efetiva dos níveis de escolaridade nela apresentados. 

Podemos observar a existência de uma ação crescente do processo de evasão 

escolar, o que vem gerando grande preocupação quanto a necessidade de reversão 

dos índices de evasão escolar. 

A evasão escolar nunca procede de uma causa única, desta forma, as respostas virão 

certamente de forma multi-causal. 
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Por esta razão, o objetivo deste estudo se pauta na análise das diferentes causas da 

evasão, visando sugerir propostas que visem à redução desses índices, bem como 

na manutenção da oferta dos cursos vinculados à educação profissional. 

Paulo Freire também relatou em seus escritos a necessidade de se observar tal 

anomalia, em virtude de seus efeitos nocivos produzidos à vida e às aspirações futuras 

do aluno. 

A preocupa«o com a evas«o justifica-se pois, quaisquer que 
sejam os motivos, os alunos e alunas perdem a oportunidade 
de interagir com outras pessoas num ambiente letrado, 
deixando de construir o pr·prio conhecimento e impedidos de 
buscarem e adquirirem habilidades leitoras e escritoras, 
permanecendo, assim, sob a opress«o da ignor©ncia. 
(FREIRE, 1987, p. 34). 

 

Podemos atribuir algumas possíveis causas para este processo, onde existem 

aspectos sociais determinantes. 

1. Como uma possível causa, bastante pontual, podemos destacar as 

Políticas Governamentais as quais muitas vezes são desenvolvidas de 

forma unilateral gerando transtornos para o ambiente escolar. A busca 

pelos melhores índices se esbarra na estrutura arcaica e autoritária do 

estado, podendo facilmente aumentar o processo de Evasão. 

2. Outra causa de relevante importância pode ser apresentada por meio da 

desestruturação familiar, por tratar-se de um local amplamente fragilizado 

e onde pode tornar-se um palco de ocorrência de graves conflitos com 

ênfase no contexto relacional, gerando profundos problemas psicológicos, 

ocasionando processos de ruptura dentro da sociedade e principalmente 

na escola.  

3. O desemprego também é uma grande e importante causa do processo de 

evasão escolar, pois proporciona um misto de insegurança e inferioridade 

perante o contexto social, ocasionando ausência de concentração e 

desinteresse, dificultando o processo de aprendizado e consumando-se por 

meio do abandono. Podemos destacar uma vertente complexa que merece 

atenção sobre o recrutamento de adolescentes pelo tráfico de drogas, ou 

seja, essa perversa modalidade de trabalho infanto-juvenil, insere o 
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adolescente como agente ativo do tráfico, quer seja no processo de 

embalagem. na distribuição e até mesmo na vigilância do tráfico, 

fortalecendo o processo de evasão. 

4. Outro fator preponderante é a própria desnutrição que, por ser um estado 

patológico causado ausência de ingestão ou absorção de nutrientes, a 

desnutrição pode acarretar na morte da criança, alem de interferir em seu 

físico e mental, possibilitando também sua evasão na educação infantil. 

5. A própria escola também pode ser uma das prováveis causas do processo 

de evasão escolar, pois muitas vezes se prendem ao processo e ao formato 

pré-estabelecido e engessado de educação, esquecendo o lado humano e 

a sua essência. Fatores como motivação e capacitação do corpo docente 

serão fundamentais. A escola precisa conhecer o aluno não apenas como 

um número, é necessário conhecer sua condição socioeconômica, suas 

aspirações e principalmente suas dificuldades. Certamente o processo 

educacional se tornará mais racional e eficiente. É de extrema importância 

a adoção de uma metodologia coerente que venha agregar e motivar a 

frequência e permanência do aluno.   

6. O problema relacionado à inadimplência, no caso de cursos oferecidos por 

escolas particulares, que pode gerar transtornos para o aluno e sua família, 

culminando com o efetivo cancelamento de seu curso. 

7. A pessoa do professor também pode exercer profunda influência neste 

processo, pois ele é o principal agente de interação do aluno com o 

processo de aprendizado. Sua motivação, sua valorização profissional, seu 

interesse, seu profissionalismo podem construir um caminho promissor e, 

por outro lado, gerar forte destruição. A sua qualificação deve estar 

vinculada a um processo contínuo. A simples desqualificação do professor 

torna-se um fator preponderante ao processo de evasão. 

Analisando a quest«o do fracasso escolar no Brasil, nas d®cadas de 1960 e 1970, 

podemos destacar algumas informações: 

 

Dos 1000 alunos iniciais de 1960, somente 56 conseguiram 
alcanar o primeiro ano universit§rio em 1973. Isso significa 
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taxas de evas«o 44% no ano prim§rio, 22% no segundo, 17% 
no terceiro. A elas se associam taxas de reprova«o que 
entre 1967 e 1971 oscilavam em torno de 63,5%.  (FREITAG, 
1980, p. 61). 

 

Esses dados revelam algo tremendamente preocupante, pois evidencia uma triste 

realidade que começa na escola e explode em um macrocontexto social, atingindo a 

família e o estado. 

Temos conhecimento de que os atuais governantes, há um bom tempo, tentam  

apresentar medidas no sentido de buscar a erradicação efetiva da evasão escolar, por 

meio da implantação de programas que buscam incentivar  e estimular a frequência 

na escola. 

O programa Bolsa Família, desenvolvido pelo governo federal, se caracteriza como 

sendo um programa que oferece o benefício atrelado à frequência do aluno na escola. 

Porém tratam-se de medidas frágeis, um vez que esses programas implantados pelos 

governos municipal, estadual e federal não têm sido suficientes para manter e garantir 

a presença do aluno na sala de aula.  

A evasão escolar já pode ser tratada como sendo um fenômeno de proporções 

continentais, sendo pauta de grandes reuniões governamentais, fruto de diversas 

pesquisas educacionais dentro e fora dos limites territoriais de nosso país. 

Por esta razão, muitos educadores brasileiros, cada vez mais, v°m preocupando-se 

com as crianas que chegam ̈ escola, frequentam por um curto espaço de tempo, 

porem, nela n«o permanecem. 

Nesses períodos pode-se observar, com facilidade, o envolvimento das pessoas com 

o processo do ensino. 

De maneira geral, a fase em que o ser humano investe mais nele próprio é na infância 

e juventude. 

Desta forma, o presente estudo pretende avaliar, de forma mais especifica, este 

fenômeno, buscando apresentar propostas que se acatadas e bem utilizadas, poderão 

culminar com a redução de tais índices e consequentemente fortalecendo o desejo do 

aluno em buscar uma melhor profissionalização.  

 



61 
 

 

2.7 -  A motivação segundo Maslow 
 
 
 
 

Um músico deve compor,  
um artista deve pintar, 

um poeta deve escrever,  
caso pretendam deixar seu coração em paz.  

O que um homem pode ser, ele deve ser.  
A essa necessidade podemos dar o nome de  

auto-realização. 
Abraham Harold Maslow 

 

 

 

A Evasão escolar pode ser originada por múltiplas causas, como já mencionado 

anteriormente.  

Um dos fatores é o emocional e todos os conflitos decorrentes desse processo. 

Desta forma, podemos dizer que a motivação possui um significativo valor na vida 

escolar, inclusive como um agente de resiliência contra fatores emocionais que podem 

levar à evasão. 

Maslow cita o comportamento motivacional, que é explicado pelas necessidades 

humanas. 

Segundo ele, a motivação é o resultado dos estímulos que agem com força sobre os 

indivíduos, levando-os à ação. 

A hierarquia das necessidades de Maslow, divisão hierárquica proposta por   Abraham 

Harold Maslow (1908-1970), estabelece que as necessidades do nível mais baixo 

devem ser satisfeitas antes das necessidades do nível mais alto. 

 

Quanto maior o grau de satisfação de uma necessidade, 
menor será a sua força motivacional, e, inversamente, quanto 
maior a carência, maior a motivação. (MASLOW, 1970 p. 47).  

 

Esse modelo foi batizado como sendo a Pirâmide de Maslow. 

 

Como forma de entender as motivações de um aluno, de forma especifica, em uma 

escola técnica e no inicio de seu curso, ele é motivado pelas escalas iniciais da 
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pirâmide; ele estuda em primeiro lugar para garantir sua sobrevivência e necessidade 

de segurança, junto ao mercado de trabalho e a sociedade.  

Na sequência, ao conquistar um trabalho, ele é motivado a buscar as condições 

sociais e financeira, que lhe permitam uma melhor condição para a possibilidade de 

estabelecimento de uma família.  

Uma vez que tenha garantido tudo isso, as principais necessidades do trabalhador 

passam a ser a sensação de auto-estima e a realização pessoal. 

Em outras palavras, nesse último estágio, é comum que o trabalhador não se satisfaça 

apenas com recompensas, como aumento de salário e prêmios em dinheiro; ele 

precisa, acima de tudo, sentir-se bem consigo mesmo e experimentar satisfação 

pessoal com o trabalho que executa.  

Ele poderia preferir trabalhar num local que lhe pague um salário menor, mas em que 

ele possa experimentar satisfação pessoal com o serviço executado. 

Assim, de acordo com Maslow (1970), as necessidades humanas podem ser 

agrupadas em cinco níveis: 

 

Necessidades fisiológicas 

 

Estas são as necessidades mais básicas, mais físicas, como água, alimento, ar, sexo, 

excreção e sono.  

Quando não temos estas necessidades satisfeitas, ficamos mal, com desconforto, 

irritação, medo e, seguramente adoecemos.  

Estes sentimentos e emoções nos conduzem à ação, na tentativa de diminuí-las ou 

aliviá-las rapidamente, para estabelecer o nosso equilíbrio interno. Uma vez satisfeitas 

estas necessidades, nós abandonamos estas preocupações e passamos a nos 

preocupar com outras coisas. 

 

 

Necessidades de segurança 

 

De acordo com Maslow (1970), no mundo conturbado em que vivemos procuramos 

fugir dos perigos e das incertezas, buscamos por abrigo, segurança, proteção, 

estabilidade, equilíbrio e continuidade.  

 



63 
 

A busca da religiosidade e de uma crença podem ser colocadas neste nível da 

hierarquia. 

 

Necessidades sociais 

 

Maslow (1970) afirma que o ser humano precisa amar e pertencer.  

O ser humano tem a necessidade de ser amado, ser querido por outros e ser aceito 

por outros.  

Nós queremos nos sentir necessários para as outras pessoas ou grupos de pessoas.  

Esse agrupamento de pessoas pode ser a antiga tribo, ou o grupo atual, no local de 

trabalho, na igreja, na família, no clube, na escola e na sociedade.  

Todos estes agrupamentos fazem com que tenhamos a sensação de pertencer a um 

grupo. 

 

Necessidades de estima 

 

O ser humano busca ser competente, quer alcançar objetivos, obter aprovação e 

ganhar reconhecimento.  

Segundo Maslow (1970), há dois tipos de estima: a auto-estima e a heteroestima.  

A auto-estima é derivada da proficiência e competência em ser a pessoa que se é, é 

gostar de si, é acreditar em si e dar valor a si próprio.  

Já a heteroestima é o reconhecimento e a atenção que se recebe das outras pessoas 

e de seu contexto social. 

 

Necessidade de auto-realização 

 

O ser humano busca a sua realização como pessoa, a demonstração prática da 

realização permitida e alavancada pelo seu potencial único.  

De acordo com Maslow (1970), o ser humano pode buscar conhecimento, 

experiências estéticas e metafísicas. 

 

Podemos ainda afirmar, dentro da teoria de Maslow, que: 
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1. As necessidades fisiológicas, as necessidades de segurança e algumas 

das necessidades sociais muitas vezes são fatores de desmotivação. A 

Teoria de Maslow diz que a satisfação destas necessidades é básica; já a 

ausência da satisfação destas necessidades não motiva ninguém, pelo 

contrário, gera desmotivação. 

2. As necessidades sociais, as necessidades de "status" e de estima e as 

necessidades de auto-realização são fortes fatores motivacionais, ou seja, 

na ausência dessas necessidades as pessoas se esforçam para tê-las 

satisfeitas, isso motiva as pessoas a alcançar a satisfação de suas 

necessidades. Essa motivação é considerada como sendo muito 

significativa pela permanência em sua opção de estudo, em seu curso 

técnico, apesar das dificuldades e problemas. 
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3 - A pesquisa de campo e a escuta das vozes 

 

A escuta das vozes poderá trazer respostas sobre as possíveis causas da evasão 

escolar e aos conflitos ocasionados por este grave problema.  

A Etec de Nova Odessa foi escolhida como sendo o campo de escuta dessas vozes, 

por ser uma escola relativamente nova e com gestores empenhados na busca de 

soluções para este problema o qual, além de gerar profundas consequências sociais, 

poderá gerar eventualmente a diminuição na oferta de cursos técnicos 

profissionalizantes. 

 

3.1 - A Etec de Nova Odessa  

 

 

Quem abre escolas, fecha presídios. 

Victor Hugo 

 

. 

A cidade de Nova Odessa obteve um desenvolvimento intenso a partir de 1970, com 

a chegada de grandes empresas à região. 

Considerada uma cidade dormitório, onde a maioria dos seus moradores viviam na 

cidade porém trabalhavam na região, aos poucos esta nomenclatura foi esquecida, 

dando lugar a uma cidade amplamente desenvolvida.  

Em virtude deste crescimento acelerado, surgiu a necessidade de se oferecer cursos 

técnicos visando o aperfeiçoamento profissional de seus habitantes. 

No mês de julho de 2005, por meio de um convênio firmado entre o Centro Estadual 

de Educação Tecnológica ñPaula Souzaò, a FAT ï Fundação de Apoio a Tecnologia e 

a Prefeitura Municipal de Nova Odessa, deram início às atividades da Classe 

Descentralizada da ETEC Polivalente de Americana na cidade de Nova Odessa. 

Neste primeiro momento foram oferecidos 2 cursos técnicos: 

 Técnico em Informática 
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 Técnico em Segurança do Trabalho 

A então Classe Descentralizada passou a funcionar no prédio da EMEF ñDante 

Gazettaò, uma escola municipal de ensino Fundamental localizada no centro de Nova 

Odessa. 

Em 2007, a extensão passou a oferecer os cursos técnicos de Administração e 

Segurança do Trabalho, deixando assim de oferecer o curso de Informática. 

No dia 3 de março de 2010, pelo decreto do governo do estado, foi criada a Escola 

Técnica Estadual de Nova Odessa, no município de Nova Odessa, como a unidade 

de ensino de numero 234 do Centro Estadual de Educação Tecnológica ñPaula 

Souzaò. 

A unidade recém criada continuou funcionando provisoriamente na EMEF ñDante 

Gazettaò. Em junho de 2010, a Prefeitura Municipal, após ter alugado um novo prédio 

localizado no Parque Industrial Harmonia, realiza as reformas necessárias e a Etec 

de Nova Odessa transfere suas atividades para este novo prédio. 

Com um número maior de salas de aula e laboratórios, a unidade passa então a 

atender melhor seus alunos e a comunidade. No segundo semestre de 2010, passa a 

oferecer também o curso Técnico em Modelagem do Vestuário. 

Neste mesmo período, a ETEC de Nova Odessa ganha também a sua Classe 

Descentralizada, fruto do Plano de Expansão do Governo do Estado, que passa a 

funcionar na E.E. Profª Silvânia Aparecida Santos, localizada no bairro Santa Luiza II, 

em Nova Odessa.  

Em seu início, esta unidade descentralizada oferece à comunidade o curso técnico de 

Logística e a partir do segundo semestre de 2011, ofereceu também o curso técnico 

de Contabilidade. 

Em 2012, a unidade passa a oferecer o Curso Técnico em Informática Integrado ao 

Ensino Médio ï ETIM, que funciona em período integral. 

No ano de 2013, surgiu o curso técnico em Administração integrado ao Ensino Médio 

- ETIM e no ano de 2014, foi criado o curso de Modelagem do Vestuário integrado ao 

Ensino Médio - ETIM. 
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Já na Unidade descentralizada, em Fevereiro de 2014, foi criado o curso Técnico de 

Transações Imobiliárias. 

A ETEC de Nova Odessa conta hoje com 840 alunos, distribuídos nos 9 cursos 

técnicos e já prevê, para os próximos anos, um aumento no oferecimento de seus 

cursos. 

No mês de setembro de 2015, por meio da doação de um terreno pela Prefeitura 

Municipal de Nova Odessa, deu-se início à construção da nova sede da Escola 

Técnica, em um espaço de oito mil metros quadrados.  

Com um custo estimado em R$ 18 Milhões, este prédio contará com inúmeras salas 

de aula, laboratórios, quadra poli-esportiva, além de toda a infraestrutura para o pleno 

funcionamento da escola, possibilitando a implementação de novos cursos, visando 

favorecer a população da cidade de Nova Odessa e toda região. 

De acordo com os números apresentados pelo Centro Paula Souza, na Etec de Nova 

Odessa, 292 alunos se evadiram, em um total de 2.817 alunos matriculados.  

A média de alunos que se evadiram nesses dois últimos anos é de 10,37%, um 

percentual muito elevado e que deve ser objeto de análise e de apresentação de 

propostas que venham a reduzir tais índices. 

 

3.2 - Especificações da pesquisa de campo 

 

Neste processo de escuta das vozes, foram elaboradas perguntas especificadas em 

três grupos distintos.  

No primeiro grupo, composto de professores e gestores escolares da Etec de Nova 

Odessa, foram entrevistados quatro profissionais: Um membro da direção da escola, 

um coordenador pedagógico, um professor coordenador e uma professora que 

também é coordenadora de um dos cursos da referida unidade escolar. 

Para este grupo foram definidas três perguntas específicas: 

 Em sua visão, que motivos levam à evasão escolar? 

 Que ações tem sido feitas para conter a evasão? 
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 Que outras propostas podem ser feitas para enfrentar o problema? 

 

O encontro com o profissional responsável pela direção, identificado como GE1, se 

deu no dia 18 de maio e ocorreu por meio de uma entrevista gravada e posteriormente 

digitalizada.  

Este profissional nos recebeu em sua sala, durante um período de duas horas 

aproximadamente.  

Tivemos a oportunidade de explicar os objetivos da presente pesquisa e em seguida 

foram apresentadas as perguntas, sendo que o profissional entrevistado pode 

expressar-se, de forma tranquila, sobre cada uma das perguntas. 

O Gestor, identificado como GE2, responde pela coordenação pedagógica desta 

unidade escolar, por um período de dois anos e também atua como professor no 

Centro Paula Souza, já há oito anos. 

Este profissional optou por elaborar suas respostas de forma escrita, encaminhando 

suas respostas por meio de um e-mail. 

O terceiro profissional, identificado como GE3, se encontrava em capacitação na 

cidade de São Paulo, optou por receber as perguntas por e-mail e encaminhou as 

respostas no dia seguinte, após uma breve apresentação desse projeto de pesquisa, 

por meio de uma ligação telefônica. 

A quarta profissional, identificada como GE4, atua como professora e coordenadora 

em um dos cursos desta unidade escolar. Ela também optou por encaminhar as 

respostas por meio de um e-mail, recebendo detalhamento antecipado sobre este 

projeto de pesquisa. 

Todos responderam suas perguntas sem interferência de qualquer natureza.  

O segundo grupo refere-se aos alunos que estão frequentando normalmente suas 

aulas na Etec de Nova Odessa. 

Foram entrevistados três alunos: uma aluna identificada como AA3, que está cursando 

o primeiro módulo do curso técnico de Logística, já possui um curso universitário na 

área de Administração, é solteira e possui 41 anos.  
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Esta aluna foi entrevistada em uma das salas de aula da Etec de Nova Odessa, sendo 

que, após uma breve explanação do projeto de pesquisa, a mesma respondeu as 

perguntas por meio do processo de gravação. 

O segundo aluno frequenta o curso técnico de Contabilidade, sendo identificado como 

AA2, forneceu seu endereço para uma rápida visita e obtenção da entrevista, porém, 

quando chegamos até sua residência, ele  não pôde nos atender, porque tinha outro 

compromisso naquele mesmo horário, sendo que foi fornecida uma explanação do 

projeto, as perguntas foram entregues ao aluno e as suas respostas foram 

encaminhadas por e-mail, no dia seguinte. 

O terceiro aluno foi identificado como AA1. Ele frequenta o último módulo do curso 

técnico de Logística, sendo que o mesmo nos recebeu em sua residência, podendo, 

após uma breve explanação deste projeto de pesquisa, apresentar suas respostas. 

Trata-se de um aluno bastante interessado que pôde oferecer significativas 

informações. 

Para este grupo, no sentido de obter informações mais específicas dos alunos que 

estão frequentando normalmente as aulas, foram desenvolvidas três perguntas 

especificas:  

 

 Quais são suas perspectivas com relação ao curso que você escolheu? 

 O que poderia gerar o abandono de seu curso? 

 Até que ponto uma interrupção do curso poderia comprometer seus 

projetos?        

 

O terceiro grupo para a obtenção das vozes, foi de alunos que se evadiram, sendo 

entrevistados quatro alunos:  

A primeira aluna, identificada como AE1, possui 37 anos e é casada.  

Esta aluna deixou de frequentar as aulas, há poucos dias da conclusão efetiva de seu 

curso, por estar com problemas pessoais. 

Esta aluna estava cursando o último módulo do curso de Administração pela segunda 

vez. Ela nos recebeu em sua residência e permitiu a gravação da entrevista.  
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A segunda aluna, que é solteira e possui 31 anos, identificada como AE2, cursava 

pela segunda vez o último módulo do curso técnico de Logística. Esta aluna encontra-

se em outra cidade e, após uma explanação deste projeto e das perguntas, 

encaminhou suas respostas por e-mail. 

O terceiro aluno, identificado como AE3, possui 20 anos e é solteiro.  

Ele cursava o módulo intermediário do curso técnico em transações imobiliárias, 

quando optou pelo abandono de seu curso.  

Este aluno se deslocou até a escola e pôde responder às perguntas por meio de uma 

gravação.  

O último aluno entrevistado, identificado como sendo AE4, possui 30 anos, é casado 

e possui um filho. Ele nos recebeu em sua residência. Após uma explanação deste 

projeto de pesquisa, o mesmo permitiu que suas respostas fossem gravadas.  

Para esse grupo de alunos, na tentativa de obter o maior detalhamento possível, foram 

elaboradas cinco questões específicas: 

 Quais eram suas perspectivas com relação ao curso que você escolheu? 

 O que gerou o abandono de seu curso? 

 Como foi esse processo? 

 Até que ponto a interrupção do curso comprometeu seus projetos? 

 Quais foram os reflexos de sua decisão perante a sua família, bem como o 

meio social? 

  

3.3 - Análise da pesquisa de campo 

3.3.1 - Escuta dos gestores escolares  

 

A primeira pergunta elaborada para os gestores escolares, solicitava uma visão 

pessoal do gestor sobre os motivos que levam os alunos à evasão escolar. 

O gestor GE1 atribuiu a evasão escolar a diversos motivos, porém salientou que o 

professor é um dos grandes causadores deste problema, uma vez que não gera 
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motivação para que o aluno desenvolva seu curso em sua integralidade: ñPelos 

estudos realizados até hoje, detectou-se que a causa maior é justamente esta 

desmotivação gerada muitas vezes pela postura do professoré. é o professor que 

não se atualiza, é o professor que não busca alternativas didáticas para mudar o seu 

estilo de aula principalmenteò. 

O fato dele não se atualizar profissionalmente e também não buscar novas 

alternativas didáticas para a apresentação de seu conteúdo programático, também foi 

evidenciado pelo gestor GE3, quando afirmou: ñproblemas com professor (qualidade 

e conteúdo da aula)ò. 

O gestor GE4 procurou apresentar fatores como o desemprego e até mesmo mudança 

de cidade, destacando também a responsabilidade do professor. 

O gestor GE2 que responde pela coordenação pedagógica, foi o único gestor que não 

destacou o problema de evasão escolar, como sendo responsabilidade do professor, 

optando por atribuir as causas da evasão a outros fatores como: ñtrabalho, mudança 

de cidade, espaço físico da escola, problemas relacionados ao transporte para alunos 

não residentes em Nova Odessa e também pela falta de interesse do aluno ou não 

identificação do aluno com o cursoò. 

Ficou evidente a multicausalidade nesta primeira resposta, dentro do ponto de vista 

do público gestor, porém, houve grande destaque na atuação do  professor, que 

possui, segundo eles, grande responsabilidade no processo de evasão escolar.  

O professor é culpado pelos gestores GE1 ñN«o gera motiva«oò, GE3 ñQualidade e 

conteúdo de aulaò e GE4 ñO professor também é respons§velò. O gestor GE2 foi o 

único a não culpabilizar o professor ñtrabalho, mudança de cidade, espaço físico da 

escola, problemas com transporte dos alunos de outras cidades, falta de interesse do 

aluno, não identificação do aluno com o curso escolhidoò 

Torna-se necessário destacar a importância do professor no processo educacional.  

Enquanto alguns se destacaram nessas entrevistas pelos problemas e dificuldades, a 

grande maioria se destaca, de forma fundamental, através de postura ética e 

profissional.  

As dificuldades enfrentadas podem eventualmente ser atribuídas como um problema 

institucional que requer maior atenção e valorização, por meio da oferta de melhores 
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condições para o desenvolvimento de sua função, culminando em um melhor 

aprendizado. 

Na segunda pergunta que solicitava ações pontuais desenvolvidas pela unidade 

escolar para a redução dos índices de evasão, pôde-se perceber que o gestor GE1 

apontou a questão da evasão escolar como sendo um ñestudo mundialò, apresentando 

apenas as ações institucionais proporcionadas pela instituição Centro Paula Souza.  

A gestora GE1 não apresentou as ações específicas da unidade escolar onde atua 

como diretora, se preocupando apenas com as regras especificadas pela instituição, 

a qual vem exigindo maior acompanhamento por parte dos coordenadores dos cursos 

que possuem elevados índices de evasão, visando obter respostas mais efetivas com 

os alunos que estão frequentando atualmente as aulas e tendo, como principal 

objetivo, estimular seus alunos a uma maior identificação com o mercado de trabalho 

e com as questões ambientais. 

Para o entrevistado GE2, pôde-se verificar a tentativa de adoção de ações que 

possibilitem maior análise do fenômeno, porém não se observa uma ação direcionada 

para o problema específico da evasão. Ele procura iniciar o seu trabalho a partir da 

ausência do aluno na sala de aula, ñAcompanhar a frequência dos alunos de primeiro 

módulo, afim de identificar possíveis casos de evasãoò, o que, de certa forma, pode 

produzir efeitos positivos. 

Uma informação mais efetiva se deu no último item de sua resposta, quando GE2 

propõe a adoção de ñtemas transversaisò que venham envolver os conteúdos 

trabalhados pelos professores. 

Percebe-se que não foram apresentadas propostas que venham desenvolver um 

trabalho efetivo e direcionado com o professor, que já faz parte da resposta do gestor 

GE3 que abordou sobre essa atuação: ñatua«o direta do coordenador na observação 

das aulas do professor e também no fornecimento de subsídios na obtenção de ensino 

de qualidade para o alunoò, o que poderia gerar diminuição do processo de evasão na 

unidade escolar. 

A gestora GE4 usou um termo importante ñAções conjuntas entre a direção e 

coordenadoresò mostrando a importância de um trabalho integrado, no sentido de 

estimular o aluno a desenvolver o seu curso de forma integral.  
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A terceira pergunta que solicitava outras propostas da escola para o enfrentamento 

do problema, a gestora GE1 apenas descreveu a necessidade de uma 

conscientização do professor, evidenciando a possibilidade de redução de suas aulas, 

com o possível fechamento cursos, por conta do processo de evasão.  

O gestor GE2 foca apenas ações direcionadas exclusivamente aos alunos que estão 

frequentando as aulas, afirmando: ñMelhorar o acompanhamento ao alunoò, porém 

não especificou ações para este acompanhamento. 

O gestor GE3 propôs um maior acompanhamento junto ao professor e o possível 

encaminhamento de alunos à ñorienta«o educacionalò, quando esses  demonstrarem 

algum problema.  

A gestora GE4 respondeu esta pergunta, dando ênfase a uma pesquisa realizada com 

os alunos do curso em que coordena, pesquisa esta, que também foi abordada pela 

gestora GE1: ñéfoi feita uma pesquisa com alunos do curso em que eu coordeno e o 

resultado deixou claro que os alunos esperam por melhorias, no que se refere a 

atuação dos professores, através de aulas mais produtivas e com melhores recursos. 

Também ficou destacada a necessidade de uma maior atuação, por parte da direção 

da escola e dos coordenadores, através da melhoria do ensino, melhoria dos 

equipamentos da escola, melhoria de estrutura física da escola, na integração da 

escola com a comunidade, na integração da escola com as empresas da região por 

meio do fornecimento de estágio e de empregosò.  

Esta pesquisa, elaborada pelo gestor GE4, apresenta problemas que estão sendo 

observados pelos alunos que estão frequentando normalmente as aulas, os quais 

demonstram descontentamento com o andamento do curso, solicitando melhorias: 

Aulas mais produtivas por parte dos professores, mas com melhores recursos, maior 

atuação da direção da escola e dos coordenadores para a melhoria do ensino, 

melhoria dos equipamentos da escola, melhoria da estrutura física da escola, na 

integração da escola com a comunidade e com as empresas da região, principalmente 

no que se refere ao estágio. 

 

3.3.2 - Escuta dos alunos que frequentam a escola 
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Com relação às perguntas elaboradas aos alunos que estão frequentando 

normalmente as aulas nesta unidade escolar, a primeira pergunta solicitava as 

perspectivas do aluno quanto ao curso escolhido. 

O aluno AA1 demonstrou muito interesse pelo seu curso, por meio das ñoportunidades 

que serão proporcionadas com a conclusão do mesmo e com a possibilidade de 

conquistar uma atuação especifica na §reaò.  

O aluno AA2 também focou na importância do curso para o mercado de trabalho.  

A aluna AA3 deu ênfase à realidade de nossa época, afirmando: ñEstarmos vivendo 

em uma época desafiadora, nossa sociedade está muito conturbada, problemas de 

ordem humanitária e ecol·gicaò.  

Ela insere o curso que está desenvolvendo como uma possível solução para a 

ñconquista de uma melhor qualificação profissionalò, salientando a importância de 

curso técnico de Logística, ñpara o desenvolvimento do país frente a atual criseò.  

Todos os alunos entrevistados demonstraram profunda motivação para com o 

desenvolvimento do curso, no sentido de buscar sua realização pessoal, o que foi 

apresentado por Maslow (1970) em sua teoria motivacional. 

A segunda pergunta pedia para que os alunos apresentassem uma possível razão 

para o abandono de seu curso.  

O aluno AA1 foi enfático ao dizer que: ñas constantes ausências dos professores e a 

infraestrutura deficitária da unidade escolar poderiam seguramente gerar seu 

desestímulo e consequente abandono do cursoò. 

O aluno AA2 mostrou-se muito motivado pela conclusão de seu curso, pelo fato de: 

ñfazer parte de sua personalidade, porém condicionaria a continuidade de seu curso 

com o seu processo de aprendizadoò, demonstrando estar atento às condições de seu 

curso.   

A aluna AA3 apresentou sua possibilidade de abandono do curso, por meio de uma 

ñmudana para uma cidade distanteò e também ñpor meio da baixa qualificação dos 

professoresò. 
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A baixa qualificação dos professores é um problema institucional, já que se deve 

oferecer bons salários e boas condições para se exercer o magistério para aulas de 

bom nível e consequentemente com boa aprendizagem. 

A terceira pergunta que solicitava até que ponto uma interrupção do curso poderia 

gerar o comprometimento dos seus projetos, o aluno AA1 definiu com apenas uma 

palavra: ñfrustra«oò, pois, para ele, o curso ofereceria uma melhor projeção 

profissional. 

O aluno AA2 não se sentiria prejudicado com a interrupção de seu curso, uma vez que 

optaria por outra oportunidade de aprendizado, mostrando ser mais versátil neste 

processo pela busca do conhecimento. 

A aluna AA3 também mostrou-se como alguém que dificilmente ficaria desmotivada 

com uma provável interrupção, sendo que procuraria por outra oportunidade, pois 

acredita que: ñestudar é para o resto da vida, a busca de qualificação profissional é 

uma necessidade e uma exigência da atual conjuntura econômica e mundialò. 

Os alunos AA2 e AA3 não demonstraram preocupação com a interrupção de seus 

cursos, apresentando equilíbrio para dar sequência aos estudos, podendo buscar 

outras oportunidades de aprendizado. 

 

3.3.3 - Escuta dos alunos que se evadiram 

 

O processo de obtenção das vozes dos alunos que se evadiram, tivemos respostas 

muito objetivas e esclarecedoras, apontando algumas causas do processo de evasão 

escolar. 

A primeira pergunta solicitava as perspectivas do aluno com relação ao curso 

escolhido, a aluna AE1 enfatizou a palavra ñsonhoò não apenas o seu sonho, como 

também o sonho de sua mãe, destacando:  ñémeu sonho e o de minha mãe era ter 

uma filha formada, única da fam²liaò demonstrando, com isso, que suas perspectivas 

eram de: ñatingir um sonho e consumá-lo com a conclusão efetiva de seu cursoò.  



76 
 

Esta mesma aluna lutou contra parte de sua família e de forma mais específica, com 

o seu cônjuge, que era totalmente contrário. Mesmo com toda oposição, ela conseguiu 

se matricular no curso de administração.  

Ela resume a sua resposta dizendo que: ñsentia na Etec de Nova Odessa a chance 

de sua melhor colocação no mercado de trabalho e da ampliação do seu 

conhecimentoò. 

Para a aluna AE2, as perspectivas se pautavam na ampliação de seu conhecimento 

e na melhoria de sua experiência profissional. 

O aluno AE3 possuía, como principal interesse, a sua rápida colocação no mercado 

de trabalho, por meio da facilidade que o curso de técnico em transações imobiliárias 

poderia lhe proporcionar.  

O aluno AE4, que já possui uma família constituída, pensava em primeiro lugar em 

sua família e em sua melhor colocação profissional. Ele acreditava que o curso técnico 

em Logística supriria suas expectativas, oferecendo uma qualificação profissional 

onde ele poderia se beneficiar e também beneficiar a sua família e toda a sua 

comunidade. 

A segunda pergunta solicitava a apresentação dos fatos geradores do processo de 

abandono do curso: 

A aluna AE1 evidenciou, de forma contundente, que o principal fator de desmotivação 

foi por conta da existência de ñalguns professoresò, como ela mesmo afirma: 

ñéinfelizmente, no final do segundo semestre eu conclui que se eu quisesse alcançar 

os meus desejos, eu teria de seguir sozinha em alguns componentes do curr²culoéò 

expressando profunda indignação para com alguns professores que, segundo ela, 

ñdeveriam estar para ensinar, mas pareciam estar matando o tempo e enrolando, 

apenas para ganhar seu sal§rioò.  

A própria aluna disse que muitas pessoas procuravam incentivá-la para a continuidade 

de seu curso, dizendo: ñé deveria continuar o curso não pelos óprofessoresô, mas sim 

pelo seu próprio esforoò e foi o que ela tentou fazer. 

Ela também destacou que, depois de algum tempo, alguns problemas familiares 

fortaleceram sua decisão em abandonar o curso, porém o principal motivo do 
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cancelamento do curso, foi a existência de professores descompromissados com os 

alunos.  

Para a aluna AE2, o abandono do curso foi atribuído a uma perda muito expressiva, a 

qual ela não externou, porém amplamente conhecida por toda a comunidade escolar, 

uma vez que esta aluna perdeu seu pai, gerando um profundo desequilíbrio 

emocional. 

O aluno AE3 apresentou um motivo que não se relacionou diretamente com o curso 

em que estava frequentando nesta unidade escolar e sim com seu projeto de entrar 

em uma universidade. Por esta razão, ele optou por ñganhar tempoò, indo para a 

universidade e dar sequência a um curso universitário, porém, ao final de sua fala, ele 

também relatou a existência de alguns professores desmotivados.  

O aluno AE4 explicou que o problema que gerou o cancelamento de seu curso foi o 

fato dele estar desempregado e ter conseguido uma atuação profissional, no mesmo 

horário de suas aulas. Entretanto esse aluno destacou a existência de professores 

que desestimulavam muitos alunos de sua classe. 

A terceira pergunta pedia um maior detalhamento desse processo de abandono. 

A aluna AE1 optou pelo cancelamento de seu curso e, quando retornou para dar 

sequência no semestre seguinte, encontrou os problemas ainda maiores, como ela 

mesma diz: ñNos componentes em que eu tinha o apoio dos professores, tive grande 

êxito e não tenho o que reclamar, mas nos que os óprofessores' não desempenhavam 

adequadamente sua função, de fato empurrei e fiz do jeito que deuò, demonstrando 

que, nem mesmo com a presença de professores ñdesinteressadosò, ela procurou 

manter sua opção de concluir seu curso, porém bastante desmotivada. 

A aluna AE1 não conseguiu, novamente, dar sequência ao curso, por ter que ajudar o 

marido em um ñneg·cio pr·prioò, tendo que abandonar o seu curso há poucos dias de 

sua conclusão. 

Para a aluna AE2, o abandono de seu curso foi um processo complicado, pois ela 

mesma não desejava sair, porém não tinha condições psicológicas para dar 

continuidade ao seu curso.  

O aluno AE3, por ter conseguido uma bolsa integral na universidade, optou pelo 

cancelamento de seu curso. 
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O aluno AE4 evidenciou novamente a palavra ñsonhoò, dizendo que foi um processo 

muito desagradável, uma vez que ele não queria parar, independente dos problemas 

que ele já havia apresentado nas questões iniciais.  

Sua intenção, como informado em sua resposta, será de retornar, porém este 

cancelamento trouxe profunda frustração, pois para ele tornou-se uma derrota e 

também o distanciamento de seu sonho por uma melhor qualificação profissional. 

A quarta pergunta solicitava uma breve análise das consequências da interrupção de 

seu curso no comprometimento com seus projetos futuros. 

A aluna AE1 disse que houve uma profunda decepção e um sentimento de derrota 

diante das expectativas criadas. Ela apontou um problema com a integração escola e 

o trabalho.  

Mediante esta situação desagradável, ela reforçou novamente sobre a atuação de 

alguns professores que marcaram negativamente a sua vida escolar nesta unidade 

escolar. Por fim, ela mostrou que os problemas relacionados com o curso a deixava 

muito desmotivada, chegando a comprometer seu relacionamento familiar, 

principalmente com relação ao seu cônjuge, o qual, desde o início, mostrou-se 

contrário aos seus estudos.  

Para a aluna AE2, os transtornos foram acentuados por conta da ruptura de seus 

projetos na busca de uma melhor qualificação profissional. 

O aluno AE3 disse que as consequências do abandono se deram única e 

exclusivamente pelo fato de ter obtido uma bolsa de estudos na universidadeò. 

Para o Aluno AE4, a frustração foi intensa, causando, além de tristeza e grande 

desmotivação, trouxe um sentimento de derrota por não ter atingido seus objetivos. 

A questão da família e o contexto social, foram abordados na quinta pergunta, onde 

foram solicitados os reflexos da decisão do abandono do curso diante da família e de 

seu meio social. 

A aluna AE1 relatou que, depois de todos os problemas enfrentados na escola e 

também fora dela, acabou por não concluir seu curso, gerando decepção e tristeza 

por parte de sua família, principalmente de sua mãe. Por outro lado, as partes da 

família que eram contrárias o desenvolvimento de seu curso, tiveram argumentação 
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para confrontar e até mesmo ironizar o desfecho do abandono, bem como de todo o 

tempo perdido. 

A aluna AE2 relatou o desapontamento da família perante o abandono, porém, mesmo 

não conseguindo concluir seu curso por duas vezes, possui planos de retornar à 

escola e tentar uma vez mais, por reconhecer que o curso é importante para o seu 

desenvolvimento profissional. 

Para o aluno AE3, ñhouve preocupação da família quanto ao abandono do curso e 

também com a migração para a universidadeò. Neste caso, o abandono desse aluno 

não se mostrou abrangente, uma vez que o mesmo apenas alterou o seu perfil de 

graduação. 

Como Dore (2013) destacou, é possível verificar os reflexos do abandono na vida dos 

alunos entrevistados. 

O sentimento de derrota e frustração se mostraram presentes na maioria dos alunos 

que se evadiram, demonstrando que o processo não foi simples e que o abandono 

gerou inúmeros transtornos, a ponto de comprometer a busca por uma melhor 

qualificação profissional. 

Por outro lado, mesmo havendo este sentimento de derrota, percebe-se que alguns 

alunos não desistiram de seus sonhos e de seus objetivos, como se pôde observar 

pelas duas alunas AE1 e AE2 que, mesmo abandonando em uma segunda tentativa, 

ainda possuem interesse de retornar e concluir seus cursos. Isso demonstra que o 

aluno pensa em seu futuro e quer lutar, com todas as suas forças, para conquistar 

seus objetivos. 

Percebe-se que os alunos, mesmo desmotivados com a atual situação, ainda buscam 

a sua realização pessoal, apontada na hierarquia das necessidades de Maslow 

(1970). 

Pode-se verificar que os alunos que se evadiram, mesmo diante de uma dificuldade, 

mantém sua motivação pela busca de um futuro melhor para sí e para sua família.  

Desta forma, podemos concluir que a motivação seja de fato o resultado dos estímulos 

que acionam o indivíduo levando-o à ação, como apresentada por Maslow (1970). 
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Também pode-se destacar o processo de motivação dos alunos que estão 

frequentando as aulas normalmente, mesmo diante de algumas dificuldades 

específicas. 

O que mantém esses alunos ativos e atuantes na escola, é o desejo de uma melhor 

qualificação profissional.  

Freire (1987) relatou a necessidade de se observar esta anomalia, a qual interfere 

negativamente na vida de um aluno.  

Por meio deste importante ato de ouvir as vozes, pudemos nos certificar que a evasão 

escolar não procede de uma causa única.  

Esta multicausalidade foi claramente evidenciada no processo de desenvolvimento 

desta pesquisa, sendo observadas as seguintes causas: 

 

 Professores despreparados, descomprometidos e desmotivados 

 Conflito entre horário de escola e do trabalho  

 Problemas familiares 

 Desmotivação do aluno 

 Dificuldade de aprendizado 

 Mudança para outra cidade 

 Doenças crônicas 

 Deficiências no transporte escolar 

 Falta de incentivo da família 

Em todos os depoimentos, um item mereceu atenção especial, por ter sido 

amplamente destacado nos vários grupos pesquisados e por ser relativamente 

simples de ser administrado, que é a atuação do professor em sala de aula, sendo um 

importante item para o processo de redução da evasão escolar. 
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O professor detém grande poder diante de seus alunos e, por conta disso, também 

possui grande responsabilidade. 

O docente deve ser respeitado e profundamente valorizado no exercício do magistério 

por todos os seus alunos e principalmente pelos gestores da educação nacional, por 

meio do reconhecimento do seu trabalho, por formação continuada, bem como pela 

melhoria das condições para o exercício do magistério. 

Um profissional valorizado torna-se motivado e motivador, elaborando aulas de bom 

nível, propiciando melhores condições de aprendizado e consequentemente 

beneficiando os alunos, suas famílias e toda a comunidade.  

Cabe, neste momento, a adoção de propostas factíveis, que possam gerar ações 

efetivas para o acompanhamento deste importante profissional, principalmente no que 

se refere à sua atuação em sala de aula, quer seja na apresentação de sua aula, na 

interação com o aluno em suas dificuldades, enfim, cabe ao corpo gestor da unidade 

a adoção de ações que possam resgatar a motivação deste importante profissional, o 

que muito provavelmente trará benefícios para os seus alunos e consequentemente 

para a escola, no sentido de buscar o melhor rendimento de seus alunos, levando-os 

a conquistarem seus objetivos, aprimorarem seus interesses e concluírem, de forma 

efetiva e integral o seu curso, gerando redução dos índices de evasão escolar. 

Algumas causas apresentadas na presente pesquisa requerem ações que dependem 

do poder público. Outras, contudo, podem ser solucionadas com iniciativas tomadas 

ao longo do ano, pelos gestores escolares e suas equipes, que têm a responsabilidade 

de assegurar as condições de ensino e aprendizagem.  

À partir da escuta das vozes dos sujeitos entrevistados, no sentido de buscar a 

redução dos índices de evasão escolar, apresentamos sugestões que poderão 

contribuir para com a redução dos índices de evasão escolar: 

Propostas de trabalho especificas para os professores 

 demonstrar interesse específico para com esses professores, como pessoa 

humana, buscando resgatar sua autoestima e autoconfiança, elevando os 

seus pontos positivos e trabalhando suas debilidades.  
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 apresentar os problemas e reclamações diretamente ao professor 

envolvido, dando oportunidade para que ele possa apresentar seu 

posicionamento diante dos fatos relatados, bem como oferecer propostas 

de melhoria;  

 oferecer capacitações aos professores, que venham preencher as 

carências específicas detectadas até mesmo por seus próprios alunos; 

 estabelecer metas específicas para cada professor, de forma 

individualizada, mantendo um constante acompanhamento; 

 documentar todos os procedimentos e encontros com esses professores; 

 criar procedimentos conjuntos, que envolvam todos os professores, tendo 

como principal objetivo a existência de uma equipe de trabalho proativa, 

onde cada professor possa se beneficiar e se alinhar com a proposta 

pedagógica da escola, podendo gerar melhores resultados. 

 

Algumas propostas de trabalho específicas para os alunos que estão frequentando 

normalmente as aulas: 

 

 promover um maior acompanhamento por parte da coordenação e de todo 

o corpo de professores, nos momentos iniciais do curso, visando um melhor 

acompanhamento, no sentido de facilitar o processo de adaptação do aluno 

ao curso escolhido. 

 Estimular a frequência do aluno, entrando em contato com ele ou até 

mesmo com sua família, o que, além de mostrar interesse, gera a confiança 

no aluno pela preocupação da escola com sua frequência e seu 

rendimento. 

 promover constantes ações entre os alunos, procurando gerar relações 

sólidas e saudáveis. 
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 O espaço de uma escola deve ser atraente o suficiente para que o aluno 

não deseje sair dele. 

 

Propostas de trabalho para os alunos que já se evadiram: 

 

 Entrar em contato com esses alunos, buscando ouvir suas dificuldades. 

 Oferecer um acompanhamento da parte da Orientação Escolar, no sentido 

de minimizar os agentes causadores e motivar o retorno à escola. 

 Oferecer palestras específicas abordando temas como mercado de 

trabalho, marketing pessoal, motivação, no sentido de motivar o aluno na 

busca de seus sonhos. 

 

Muitas vezes o aluno desistiu da escola e sequer foi contactado na busca de 

informações sobre seu processo de evasão. 

Se houver o interesse e sensibilidade dos gestores escolares para com este problema, 

havendo também a promoção e o estímulo dessas propostas junto à equipe de 

professores, podemos dizer que o problema da evasão escolar não será eliminado, 

porém provavelmente estará controlado, com tendências futuras de redução nos 

índices e a consequente obtenção de melhoria dos níveis de desempenho escolar dos 

alunos, diante das instituições de ensino, do mercado de trabalho, no firme 

fundamento de gerar benefícios para o ser humano e seu contexto social, comunitário 

e familiar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Não se esgotam novas teorias. 
 Fausto - Goethe 

 
 

Cada pesquisa é uma forma de diálogo. 
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M. Bakhtin 
 

Para um espírito científico o conhecimento  
é sempre uma resposta a uma pergunta.    

G. Bachelard 
 

 

O objetivo central desta pesquisa se pautou no levantamento e análise de dados e 

oferecimento de propostas, relacionadas ao fenômeno da evasão escolar,  oferecendo 

subsídios para o desenvolvimento de ações que visem à redução desses índices que 

são impactantes para a vida do aluno, para sua família, para a sociedade, para a 

própria instituição, para o processo de qualificação profissional no mercado de 

trabalho e também para o desenvolvimento humano desse aluno. 

Existem sonhos que precisam ser respeitados e valorizados por toda a sociedade. 

Por meio da escuta das vozes, pudemos observar a existência das múltiplas causas 

relacionadas com a evasão escolar. 

Um fator importante, observado através do processo de escuta das vozes dos alunos 

que se evadiram, foi a existência de motivação inicial desses alunos para com a efetiva 

conclusão do curso escolhido, uma vez que nenhum aluno inicia um curso técnico, 

pensando em deixá-lo. 

O aluno, quando motivado, vai mais além, torna-se forte e emocionalmente  

equilibrado, consegue vencer barreiras, por estar comprometido com seus sonhos, 

com seus objetivos e com seu futuro. Tem forças para lutar por seu reconhecimento 

junto à sua família, seu meio social e comunitário. 

A escola precisa adotar uma política de aproximação com o aluno, no sentido de 

preservar a sua motivação, fortalecer o seu aprendizado, tendo, como principal 

objetivo, o desenvolvimento integral de seu curso. 

Nesses depoimentos, também foi observada a necessidade de um acompanhamento 

mais efetivo da parte da unidade escolar, a qual procurou agir apenas de forma 

corretiva, quando muitos casos de evasão já estavam consumados. 

A atuação do professor em sala de aula recebeu importante destaque no processo de 

evasão, uma vez que muitos alunos atribuíram, como um dos motivos de sua evasão, 
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o desinteresse e a falta de profissionalismo de parte de seus professores. Por esta 

razão, deve haver um intenso trabalho com esses profissionais, reconhecendo a sua 

importância fundamental, buscando motivá-los em sua formação contínua para o 

pleno desenvolvimento de sua função frente aos seus alunos, gerando confiança e 

motivação para com o seu desenvolvimento intelectual. 

Os gestores e o grupo de professores devem oferecer um olhar mais atento e uma 

melhor comunicação com os alunos, no sentido de detectar possíveis dificuldades e 

adotar ações corretivas, que possam trazer soluções mais efetivas junto aos 

problemas observados.  

A sala de aula é o principal espaço de observação, onde o professor possui as 

informações necessárias para desenvolver este acompanhamento, quer seja na 

participação efetiva do aluno em sala, em sua interação com os seus colegas de 

classe, no resultado de seus avaliações e também por meio de  suas ausências. 

O aluno precisa ser observado e escutado de forma intensa, pois, desta forma, ele se 

sentirá mais comprometido com a escola e com seu aprendizado, uma vez que estará 

se sentindo valorizado e respeitado como pessoa humana, com suas potencialidades 

e debilidades. 

Novos estudos devem surgir e com novas e abordagens, visando fazer com que o 

aluno, ator principal da presente pesquisa, esteja profundamente motivado, possa 

também se automotivar, seja respeitado e valorizado pelos seus sonhos, pelo seus 

ideais e pelo contexto social e comunitário. 
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1.   Em sua visão, que motivos levam a evasão escolar? 

2.   Que ações tem sido feitas para conter a evasão? 

3.   Que outras propostas podem ser feitas para enfrentar o problema? 

 

 

Observação importante: 

 

Foi expressada a forma exata em que cada depoimento foi colhido, sendo 

gravado ou digitado, mantendo a fala ou a escrita adotada pelo entrevistado, 

sem nenhuma correção. 

 
 

Depoimento Gestor - GE1 

 
Sexo feminino 

59 anos - divorciada 
Direção de escola 

25 anos de Centro Paula Souza 
Data da entrevista - 18/05/2016 

 

1. Os motivos são os mais variados, agora, o principal deles é justamente a 

motivação desse aluno. Esse aluno entra, alias nós vamos falar 

especificamente em escola técnica, ele presta o vestibulinho para estar no 

curso escolhido, porem ele não se mantém no curso. Pelos estudos realizados 

até hoje, detectou-se que a causa maior é justamente esta desmotivação 

gerada infelizmente pela desmotivação também do professoré. é o professor 

que não se atualiza, é o professor que não busca alternativas didáticas para 

mudar o seu estilo de aula principalmente e ai seguem as outras razoes, 

questão de trabalho, familiar, mudança de cidade, mas isso em menor 

proporção. então fechando é uma questão de motivar o aluno que vem para a 

Etec e que fique nesta Etec 

 

2. A evasão ela é motivo de estudo mundial, não é só no brasil que se buscam 

as razões da evasão. No centro Paula Souza não é indiferente a isso. as Etecs 

de forma geral tem um grande numero de evasão em determinados cursos. e 

quais são então as ações eu vou falar das ações institucionais. O Centro 

analisou os cursos de cada Etec que apresentam o maior indique de evasão e 

diante disso começou neste ano 2016 a fazer um acompanhamento bastante 
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de perto com ações incisivas através de inicio do coordenador pedagógico, 

orientador educacional e coordenação de curso. Essas ações tem roteiros a 

serem seguidos, primeiramente a análise das prováveis causas da evasão e 

que planos de ação conjunta a gente pode desencadear. nós temos este 

acompanhamento de perto pela supervisão de ensino que é a regional 

Campinas e através dessa orientação nós temos os passos do coordenador a 

serem seguidos pelos professores. Vou dar um exemplo. Curso de Modelagem 

nos estamos com evasão. o coordenador depois de ser orientado pela 

supervisão o coordenador pesquisou junto ao grupo de alunos, quais são os 

pontos positivos e negativos e o que ele pode mudar em termos metodológicos 

de aula, de ensino, buscar mais relacionar a realidade do nosso aluno o com 

a realidade do mercado e trazer mais atratividade ao ensino. por exemplo, 

vamos especificaré nós temos ai no mercado uma preocupação muito grande 

com o meio ambiente. qual é a pesquisa que o nosso aluno pode fazer em 

relação a material que pode ser usado como tecido para que surjam opções 

não só para ele se interessar mas também dar ferramentas para o aluno 

quando ele for para o mercado ele poder criar em cima daquilo que nós 

proporcionamos contando com a realidade não só do mercado como social. 

 

 

3. Primeiramente não adianta serem propostas de cima para baixo. nos temos 

uma proposta de conscientização esse é o primeiro ponto, porque qualquer 

projeto, se você não tiver o envolvimento do grupo tende ao fracasso. e 

conscientizar de uma forma que inclusive a escola até se é priva nós temos a 

realidade do nosso professor hoje quando ele não tem mais aulas é uma forma 

de mostrar para ele. vamos nos conscientizar, vamos melhorar a nossa aula 

porque senão a evasão significa a perda de seu trabalho e de seu emprego. é 

neste sentido que a escola trabalha. E também no sentido desses projetos já 

mencionados vindos do centro Paula Souza e aplicados em três cursos aqui, 

que são os cursos de logística, modelagem e informática que é do Etim, ensino 

médio integrado, enfim, nos temos então a conscientização por parte da 

direção e do grupo gestor e em seguida projetos práticos vindos do Centro 

Paula Souza. 
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Depoimento Gestor - GE2 

 

 
Sexo masculino 

36 anos - casado 
Atua como professor há 8 anos 

Atua como Coordenador Pedagógico há 2 anos 
Data da entrevista - 20/05/2016 

 

 

1  

 Evasão por motivos de trabalho ou mudança de cidade. 

 A falta de espaço físico na unidade para o seu crescimento e ampliação. 

 Dificuldade de transporte para alunos não residentes em Nova Odessa. 

 Falta de Interesse ou identificação com o curso escolhido. 

 

2  

 Acompanhar a frequência dos alunos de primeiro módulo afim de identificar 

possíveis casos de evasão. 

 Realizar reuniões para analisar e comparar os dados de evasão e trocar 

informações e experiências, buscando a diminuição da evasão. 

 Elaborar e implementar projetos transversais envolvendo os conteúdos 

trabalhados em cada componente curricular. 

 

3  

 Melhorar o acompanhamento ao aluno. 

 Orientar e preparar ações com intuito de fomentar o incentivo a realização de 

projetos científicos com vista de realizar a ligação entre teoria e prática. 

 Incentivar o desenvolvimento de atividades culturais.  

 Ênfase em eventos interdisciplinares envolvendo toda a comunidade escolar, 

cujo protagonismo é do aluno assessorado pelos docentes. 
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Depoimento Gestor - GE3 
 

 
Sexo masculino 

46 anos - casado 
Atua como professor há 12 anos 

Atua como Coordenador de curso há 6 anos 
Data da entrevista - 18/05/2016 

 

 

 

1. A evasão acontece por: Inicio em novos empregos , troca de turno, 
problemas com professor (qualidade e conteúdo da aula), problemas 
pessoais. 

 
 

2. Observação de aulas do professor que apresenta problemas, buscar 
melhorias nas condições das aulas, tentar oferecer melhor qualidade de 
aprendizado ao aluno.  

 
 

3. A escola tenta acompanhar mais de perto o problema quando é interno 
(professor, aula, colega, se for o caso), acompanhamento do orientador 
educacional quando o aluno externa algum problema. 

 
 
 
Depoimento Gestor - GE4 

 

Sexo feminino 
28 anos - solteira 

Atua como professora há 6 anos 
Atua como Coordenadora de curso há 3 anos 

Data da entrevista - 25/05/2016 
 

 

 

1. A evasão acontece pelo fato de alguns alunos não estarem motivados para 

desenvolver o curso, as vezes o desemprego ou até mesmo a mudança de 

cidade também podem interferir, porem em menor proporção. Por outro lado 

percebo que a atuação do professor, ou a ausência dela, podem acentuar a 

evasão escolar. 
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2. Ações conjuntas entre a direção e coordenadores podem ser facilmente 

implementadas no sentido de oferecer uma maior atenção ao aluno e também 

oferecer uma excelente aula.  

 

 

3. A escola terá que adotar ações que gerem resultados rápidos. foi feita uma 

pesquisa com alunos do curso em que eu coordeno e o resultado deixou  claro 

que os alunos esperam por melhorias, no que se refere a atuação dos 

professores, através de em aulas mais produtivas, com melhores recursos. 

Também ficou destacada a necessidade de maior atuação por parte da direção 

da escola e dos coordenadores através da melhoria do ensino, melhoria dos 

equipamentos da escola, melhoria de estrutura física da escola, na integração 

da escola com a comunidade, na integração da escola com as empresas da 

região, no fornecimento de estágio e de empregos. 

 

 

 

 

 

Pesquisa de campo 

 

 

Alunos atuais, que estão frequentando as aulas. 

 

 

1.    Quais são suas perspectivas com relação ao curso que você escolheu? 

2.    O que poderia gerar o abandono de seu curso? 

3.    Até que ponto uma interrupção do curso poderia comprometer seus 

projetos? 

 
 

Depoimento Aluno - AA1 
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Sexo Masculino 
41 anos - Solteiro 

Aluno do ultimo módulo do curso de Logística 
Data da entrevista - 22/05/2016 

 
 

 

1. Minhas perspectivas são oportunidades de emprego e geração de renda e 

estimulo de crescimento profissional. Hoje infelizmente a profissão não é 

conhecida. Há pessoas que pensam que logística é trabalhar com lojas. Mas 

conforme o tempo for passando o profissional vai ser mais conhecido. O futuro 

depende da Logística, pois senão vamos travar, seja para a distribuição de 

alimentos ou no transporte em geral. Hoje em dia é muito importante para as 

empresas ter opções de como sair do caos, sem ficar presos no transito, sem 

aumentar custos, mercadorias certas com mesmo custo no tempo certo. 

 

2. As constantes ausências dos professores, problemas de infraestrutura do 

ambiente, como computadores, bibliotecas, principalmente se o curso não 

atingisse minhas expectativas de conhecimento para o futuro. 

 

3. Seria muito frustrante para mim, porque eu teria feito um planejamento do 

início ao fim do curso, já pensando em ter uma melhor projeção nesta área. 

 
 
 

Depoimento Aluno - AA2 

 
 

Sexo Masculino 
18 anos - Solteiro 

Aluno do segundo módulo do curso de Contabilidade 
Data da entrevista - 18/05/2016 

 

 

 

1. Desde que entrei no curso até hoje tenho um único propósito, buscar 

conhecimento, não só sobre a área contábil e sim tudo aquilo que o professor 

tiver para me passar. A maior motivação que tenho para seguir no curso é o 

conhecimento que eu sei que posso adquirir lá. 
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2. Acredito que poucos são os motivos que me fariam abandonar o curso, isso 

porque minha personalidade não permite que eu deixe de terminar algo que 

comecei. Mas se um dia eu perceber que não estou mais aprendendo nada, 

certamente procurarei outra área e função para exercer, ou seja, apenas se eu 

parasse de aprender eu abandonaria o curso, motivos profissionais e/ou 

pessoais não me fariam abandoná-lo. 

 

3. Não escolhi o curso de contabilidade por gostar muito da área, ao contrário da 

maioria, eu apenas gosto de aprender sobre áreas da qual ainda não conheço. 

Portanto, mesmo que eu tenha despertado um grande interesse na área, caso 

acontecesse de eu interromper o curso, eu certamente conseguiria fazer com 

que isso não afetasse meus planos futuros e seguiria em frente, 

desempenhando outra área específica. 

 
 
 

Depoimento Aluna - AA3 

 
 

Sexo feminino 
32 anos - casada 

Aluna do primeiro módulo do curso de Logística 
Data da entrevista - 17/05/2016 

 
 
 

1. Estamos vivendo uma época desafiadora, nossa sociedade está muito 

conturbada problemas de ordem humanitária,ecológica e armas nucleares. 

Acredito que através da educação, no caso o curso em Logística, posso avaliar 

com precisão o impacto de minhas ações e proporcionar uma mudança 

positiva; em minha vida e em todos que estejam a minha volta; estimulando o 

meu potencial criativo através da aprendizagem, me preparando para soluções 

de questões no ambiente de trabalho e na sociedade. Logística é uma das 

profissões em alta e promissora para se trabalhar, o atual cenário político e 

econômico do mercado de trabalho ainda estará comprometida nos 

próximos  três anos. No Brasil a tendência é de oportunidade, as empresas 

influenciadas pela crise suas ações estão voltadas a curto prazo, e de fazer 

mais com menos,  este cenário favorece á área. 
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2. A minha mudança de endereço para uma cidade distante e a falta de 

qualificação profissional dos professores. Mas eu iria procurar o curso de 

Logística em cidades próximas, para poder dar continuidade, caso não 

encontre iria fazer outro curso. 

 

3. Acredito que estudar é para o resto da vida, a busca de qualificação 

profissional é uma necessidade e uma exigência da atual conjuntura 

econômica e mundial.  Quem pretende se manter ativo, participando do 

mercado de trabalho, estudar torna-se um dever. Somos valorizados por aquilo 

que sabemos.Imprevistos na vida podem ocorrer como a perda de um 

emprego, doença, mas não podemos fazer disso um obstáculo para não 

estudar. Condições favoráveis nunca irão existir, nós é que temos que criar as 

devidas condições para realizar os nossos objetivos, não importa o tempo que 

durar e sim concretizar. 

  
 

Alunos que se evadiram 

 

1. Quais eram suas perspectivas com relação ao curso que você escolheu? 
2. O que gerou o abandono de seu curso? 
3. Como foi esse processo? 
4. Até que ponto a interrupção do curso comprometeu seus projetos? 
5. Quais foram os reflexos de sua decisão perante a sua família, bem como 

o meio social? 
 
 
 

Depoimento Aluna - AE1 

 
 

Sexo feminino 
37 anos - casada 

Aluna que se evadiu no ultimo módulo do curso de Administração 
Data da entrevista - 18/05/2016 

 
 
 

1. Quando prestei o vestibular para a Etec, meu sonho e o de minha Mãe era ter 
uma filha formada, a única da família,  um sonho, uma realização. Fui contra 
meu esposo...que nunca aceitou que eu fizesse o curso, mas entrei! E as 
expectativas eram as melhores,  porque sempre escutei falar que a Etec 
formava profissionais para o Mercado de trabalho,  e no primeiro semestre ate 
mantive essas expectativas. Meu desejo era sair com uma profissão. ..uma 
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formação para o mercado de trabalho. Que o curso me abrisse as portas. Que 
o meu conhecimento fosse elevado. 

 
 

2. Mas infelizmente,  no fim do segundo semestre,  eu conclui que se eu quisesse 
alcançar meus desejos acima expressado eu teria que de uma certa forma, 
seguir sozinha em alguns componentes do currículo. Uma verdadeira 
decepção começou a surgir com relação as minhas expectativas. Alguns 
"professores" que deveriam estar para ensinar, mais pareciam estar matando 
o tempo, enrolando para ganhar seu salário. Escutei varias vezes, muitas 
pessoas dizerem que eu deveria continuar o curso não pelos "professores" 
mas sim pelo meu objetivo. Tentei, lutei, reclamei. Infelizmente no País em que 
vivemos as coisas não são tão fáceis como deveriam ser. E fui 
desmotivando,  com as decepções. ..com as aulas que não eram dadas da 
forma correta. E tive como "ajuda", alguns problemas familiares que fizeram 
com que eu tomasse a decisão de trancar o curso no fim do segundo semestre. 

 
 

3. Quando decidi por trancar o curso, ouvi da Diretora na época, que ela somente 
aceitaria minha solicitação, se eu voltasse no semestre anterior. Pois 
bem...acreditei que quando eu retomasse o curso, minha infeliz esperança, as 
coisas seriam diferentes! Mas não mudou. Infelizmente piorou, o que para mim 
era ruim, ficou pior. Mas mesmo assim segui até a reta final, aos trancos e 
barrancos, quase que empurrando com a barriga! Nos componentes em que 
eu tinha o apoio dos professores,  tive grande êxito,  não tenho o que 
reclamar,  mas nos que os "professores" não desempenhavam 
adequadamente sua função,  de fato empurrei e fiz do jeito que deu. Minha 
infelicidade! No fim do terceiro semestre, surgiu uma oportunidade ao meu 
esposo,  um ponto comercial. E ele contou comigo,  quase formada em técnico 
em administração,  para administrar seu comércio. Faltando 20 dias para 
conclusão do curso, tive que, por força maior, parar de frequentar as aulas. 
Mas com TCC pronto e em alguns componentes,  com média já finalizada. 

 

4. Creio que a interrupção do curso, hoje em minha vida, mais parece que fechei 
portas do que abri. Talvez não tanto pelo que passei durante todo o processo, 
mas sim pelas expectativas que gerei, talvez também,  porque comecei o curso 
na época de declínio do Governo em nosso País. Nunca fui chamada para uma 
entrevista durante o período do curso, nunca houve vagas relacionadas ao 
perfil do curso que fiz, digo isso porque na escola tinhamos um mural onde 
eram disponibilizadas algumas vagas. E no mercado de trabalho,  pelo menos 
da minha parte não obtive nenhuma resposta positiva em acrescentar no 
currículo o curso. Meus projetos deram certo, digo pelo comércio que meu 
esposo adquiriu,  mas devido a crise no Brasil, ficou bem difícil continuar, e 
vendemos. Devido a isso, talvez me arrependa de ter deixado de ir no final... 
ate o fim. Mesmo sabendo que de alguma forma o curso , bem ou mal, tenha 
me ensinado muito! Nos componentes "bons" aprendi demais com os 
excelentes professores. E ate os "ruins" me ensinaram, de verdade, porque 
como não tinhamos o apoio desejado, tinhamos que ir atrás por nós 
mesmos...e isso trazia mais conhecimento,  não quero dizer que os outros nos 
davam de mão beijada...Não!  Sempre fomos incentivados a buscar o 
conhecimento. Mas de formas bem diferentes. Quero deixar bem claro que 
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minha decisão de trancar e voltar e desistir mais tarde...sempre foi pensando 
em de alguma forma terminar...mesmo que pareça estranho...quis mesmo 
terminar...pegar meu diploma e mostrar a minha Mãe que consegui...ao meu 
esposo que era capaz! Agora as mudanças em nossa vida...no nosso dia a 
dia, me fez perceber que não adiantaria terminar. Não estava mudando em 
nada minha trajetória no mercado de trabalho,  e em minha vida...só estava 
me gerando desavenças. ..porque as insatisfações com o curso me deixavam 
por diversas vezes bem nervosa. 

 
 

5. Depois de quase concluir o curso, minha insatisfação ficou maior ainda em 
saber que por causa de três notas não poderia concluir o terceiro semestre. E 
que se eu quisesse voltar deveria começar o último semestre novamente. 
Desta forma as pessoas que me incentivavam a fazer o curso, ficaram bem 
tristes com a forma que eu teria que fazer para terminar. Agora as pessoas 
que achavam que eu estava de fato perdendo meu tempo, claro, que ficaram 
felizes. ..que me incentivaram a logo desistir e passar a vaga para outra 
pessoa. Mas não desisti por incentivo desses últimos,  gostaria sim de 
terminar, mas não concordo e refazer o último semestre todo novamente. 
Pensei ate em prestar o vestibular novamente. Mas sei que os "professores 
ruins" ainda permanecem no corpo docente da escola. E não quero novamente 
sofrer as decepções do passado. 

 
 
 

Depoimento Aluna - AE2 

 
 

Sexo feminino 
31 anos - solteira 

Aluna que se evadiu no ultimo módulo do curso de Logística 
Data da entrevista - 19/05/2016 

 

 

1. Minhas expectativas era e ainda são as mesmas, obter mais conhecimento e 

ampliar o leque para minhas experiências profissionais.  

 

2. Tive uma perca muito grande que me deixou um pouco perdida, não 

conseguindo assim me concentrar como devia no curso, esse foi o motivo do 

abandono.  

 

3. O processo foi muito difícil afinal foi uma interrupção que eu não gostaria de 

ter feito.  

 



99 
 

4. Essa interrupção gerou sim transtornos pois se eu já tivesse concluído sem 

duvidas poderia ter usado todos os conhecimentos na busca de uma nova 

oportunidade de emprego.  

 

5. Minha família assim como eu ficou muito triste com minha desistência por esse 

semestre, porem todos entenderam, pois não se pode estudar sem conseguir 

se dedicar 100%. Pretendo retornar esse curso que já tive prova do quão bom 

é. 

 

 

Depoimento Aluno - AE3 

 
 

Sexo masculino 
20 anos - solteiro  

Aluno que se evadiu no segundo módulo do curso de Transações Imobiliárias 
Data da entrevista - 19/05/2016 

 

 

 

1. Então, eu tinha uma perspectiva de uma inserção no mercado de trabalho a 

curto prazo eu queria alguma coisa para entrar no mercado de trabalho. Eu 

tinha vários contatos do meio imobiliário que poderiam facilitar a minha 

inserção no mercado e ai eu falei, vou fazer o curso tal e teve uma hora que 

eu cheguei a fazer entrevistas na área de transações imobiliárias e foi isso, eu 

tinha o planejamento de me inserir no mercado de trabalho o mais rápido 

possível. 

 

2. Na verdade não foi nada relacionado com o curso, foi uma coisa externa não 

foi algo que aconteceu no curso. eu já estava estudando para o vestibular 

estava tentando passar em alguma areia que eu gostasse e derreteste eu 

passei e consegui uma bolsa integral na Unimep e  vi a possibilidade de 

começar um curso superior e começar a desenvolver um trabalho mais que eu 

gostava e não só para me inserir no mercado de trabalho. foi isso eu procurei 

outras coisas. porem existe reclamação sobre a atuação de alguns 

professores, porem não são a maioria. 
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3. Então, eu comecei a pensar que talvez eu conseguisse a bolsa, mas se eu não 

conseguisse eu iria continuar no curso e terminaria o curso e provavelmente 

estaria na turma agora, só que dai eu consegui a bolsa e eu não ví porque 

trocar transações imobiliárias pela engenharia. se eu entrasse no próximo ano 

eu estaria atrasando de certa forma quem sabe a formatura do curso de 

engenharia química. então eu achei melhor entrar o quanto antes para me 

formar o quanto antes, foi quando que eu sai. 

 

4. Na verdade eu ainda tenho a vontade de me inserir no mercado de trabalho 

muito rápido, mas só que agora eu tenho outras maneiras de chegar nisso. eu 

posso conseguir alguns estágios desde o primeiro semestre porque os 

professores mesmo disponibilizam  isso eles são bem abertos eles podem 

orientar você caso você queira fazer um estagio numa certa empresa. até no 

ramo de administração você pode fazer estagio então a interrupção do curso 

não tirou meus planos. eu ainda quero me inserir no mercado de trabalho o 

mais rápido possível. 

 

5. A minha família ficou um pouco preocupada porque era uma mudança muito 

brusca, né, eu vou sair de um meio que eu estou acostumado que é o curso 

técnico que é o ensino médio e tal e já vou entrar no meio acadêmico mais 

profundo. de certa forma ele ficaram um pouco preocupados comigo se eu iria 

conseguir. eles não falaram isso para mim, mas é obvio que você percebe. 

mas eles apoiaram, eles falaram vai sim, vai ser um meio diferente você vai ter 

experiência eles me apoiaram bastante e assim foi para mim eu consegui abri 

meus horizontes eu consegui enxergar coisas que eu não tinha visto no ensino 

médio e que não viria aqui no curso, talé acho que foi isso. 

 

 

Depoimento Aluno - AE4 

 
 

Sexo masculino 
30 anos - casado 

Aluna que se evadiu no ultimo módulo do curso de Administração 
Data da entrevista - 16/05/2016 
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1. Sempre quis uma vida melhor para mim e também para minha família através 

da escola e meus estudos. Quando fiquei sabendo que tinha um curso de 

logística em Nova Odessa, fiquei muito incentivado a me matricular. Foi quando 

eu percebi que tinha que fazer o vestibular. Fiz tudo o que tinha de fazer e 

consegui a matricula. O curso de logística poderia me dar um grande salto em 

minha vida e tenho colegas que trabalham com esta área se dando muito bem 

e isso seria muito bom para o meu futuro 

 

2. Eu comecei o curso muito feliz e realizado, mas foi só o começo. a classe tinha 

uns 40 alunos e a sala era quente e apertada e logo começou a diminuir e tinha 

alguns professores não muito interessados em dar aula. Tinha dois professores 

que gostavam muito de dar aula. se esses dois professores dividissem toda a 

matéria do curso acho que seria o melhor curso da região. tem professor que 

se esconde atras do cargo dele pensando só no que ganha e pouco se interessa 

pelos alunos. tinha um que quando ia, dava pouca coisa e soltava a gente antes 

do horário normal. o coordenador não estava na escola nesse dia e ele 

aproveitava. dizem que a prova desse professor era a mesma todos os anos e 

ele só trocava a data. mas o motivo principal de meu desanimo foi que eu fui 

mandado embora da empresa porque a empresa se mudou para outro estado. 

e eu tive que procurar emprego as pressas porque sou casado e tenho um filho. 

Eu consegui um emprego de vigia no período da noite, parte do horário da aula 

e por causa disso eu tive de sair da escola. 

 

3. Foi muito ruim porque eu tinha um sonho de ser alguém melhor e de conseguir 

um trabalho mais digno e que me desse um salário maior. o coordenador me 

ligou perguntando o que estava acontecendo e eu expliquei que estava saindo 

por causa do trabalho novo que eu consegui e nem comentei sobre os 

professores. Uns colegas da classe também me ligaram para saber o que 

estava acontecendo e eu expliquei para eles. foi difícil estar trabalhando 

sabendo que os meus amigos estavam assistindo aula, mas eu pensava mais 

na família. Fiquei muito triste de ter que sair e quero voltar a fazer esse curso 

em outra escola, se eu conseguir alterar o meu horário. 
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4. Além de ter ficado muito triste, deixei de conquistar meu futuro melhor, mas 

ainda não desisto vou tentar de novo quando eu mudar o meu horário. eu já 

estou conversando com o meu chefe e ele disse que quando tiver uma vaga no 

horário  do dia, ele vai me colocar nessa vaga e eu vou refazer esse curso de 

logística. tenho certeza que esse curso vai me ajudar a crescer muito e dar um 

futuro melhor para minha família. 

 

5. A minha esposa não queria que eu saísse da escola. Ela achava que eu tinha 

que esperar mais e tentar um emprego de outro horário, mas eu pensei em 

primeiro na família, em meu filho e nela. Quando apareceu a chance de 

trabalhar eu não pensei duas vezes. desisti do curso e fui trabalhar. ela ficou 

muito triste porque esperava que eu me formasse mas ela sabe também que 

eu ainda não desisti desse sonho. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado(a) Senhor(a)  

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo ñA Evasão Escolar na Educação 
Profissionalò que tem como objetivo levantar informações, junto à uma comunidade escolar e 
oferecer dados concretos relativos ao fenômeno da evasão escolar, que serão analisados e 
interpretados, a partir do referencial teórico, visando investigar as prováveis causas e sugerir 
propostas que visem à redução desses índices. A pesquisa, estabelecida na ótica da 
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abordagem qualitativa, consistirá na aplicação de questionários pertinentes ao tema, com 
gestores e alunos da Etec de Nova Odessa/SP. Trata-se de uma dissertação de mestrado, 
desenvolvida por João Francisco Favoreto, RA: 150006649 e RG: 12.944.427-3, sob a 
orientação do Prof. Dr. Severino Antônio Moreira Barbosa, do Programa de Pós-graduação 
Stricto Sensu do Centro Universitário Salesiano de São Paulo - Unidade de Americana.  

Gostaria de deixar bem claro que a participação nessa investigação é voluntária. Se qualquer 
dos sujeitos decidir não participar ou quiser desistir de participar, em qualquer momento, da 
referida investigação, tem absoluta liberdade de fazê-lo. As atividades desenvolvidas nessa 
investigação, bem como os resultados alcançados com a mesma, poderão ser eventualmente 
publicadas, mas será mantido o mais rigoroso sigilo, através da omissão total de quaisquer 
informações, que permitam identificar participantes ou institui«o;; salvo expressa 
concordância, por parte de todos os envolvidos, quanto ao contrário. A participação nessa 
investigação não envolve nenhum benefício material ou econômico para nenhuma das partes: 
os prováveis benefícios advirão da contribuição para o desenvolvimento profissional e da 
produção de conhecimento, que favoreçam o avançar de questões relacionadas à esfera 
educacional.  

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que assine este 
ñTermo de Consentimento Livre e Esclarecidoò no local indicado abaixo. Desde já 
agradecemos sua colaboração e fica aqui o compromisso de notificação do andamento e 
envio dos resultados desta pesquisa.  

Pesquisador: João Francisco FavoretoΟPrograma de Pós-graduação Stricto Sensu do Centro 

Universitário Salesiano de São Paulo - Unidade de Americana  

Eu,____________________________________________________RG________________, 
assino o termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e 
condições da realização da pesquisa ñA Evasão Escolar na Educação Profissionalò do 
Programa de Pós-graduação Stricto Sensu do Centro Universitário Salesiano de São Paulo - 
Unidade de Americana, permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam 
divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados.  

Americana, ____/____/2016.ΟQualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, contate os 

responsáveis pelo estudo:  

 
Assinatura da Pesquisada (o)  

E-mail: joaofrancisco234@uol.com.br Telefone: (19) 99203-3005  

Programa de Pós-Graduação em Educação - MestradoΟCampus Maria Auxiliadora Å Av. de Cillo, 3500 ï 

Parque Universitário Å 13467-600 ï Americana ï SP Fone: (19) 3471-9760 Å (19) 3471-9757  

Apêndice 1 
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Memorial 

 

 

 

 

 

 

João Francisco Favoreto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Americana, 2016 

 

 

 

O mais importante da vida não é a situação em que estamos,  

mas a direção para a qual nos movemos. 

 Oliver Wendell Holmes 

 

 

 

Primeiros momentos na escola 
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Desde minha infância, sempre procurei viver a minha vida de forma intensa, 

procurando ser feliz e tentando fazer os outros felizes também. 

Minha relação com a Educação se deu com minha primeira professora, chamada 

Cristina. 

Eu a admirava muito. Achava que ela era uma espécie de rainha.... ela era muito 

delicada, muito bonita, muito singela no falar, demostrava muito amor para com todas 

as crianças ... 

Sempre atenta e sorridente! 

Mas, infelizmente ela ficou pouco tempo em nossa classe! 

Só ficamos sabendo que ela se mudou de cidade... 

Veio, para substituí-la uma outra mulher, o oposto daquela professora que tanto 

amávamos e respeitávamos...  Esta, que se chamava Aparecida, mais conhecida 

como Cida, era muito velha, triste e muito irritada....  

Ela não gostava dos alunos, não poderíamos sequer falar.... 

Que saudades daquela professora que nos deixou... foi uma verdadeira paixão 

Essa nova professora nos desanimava em muito, não dava vontade de conversar, na 

realidade não dava vontade de ir à escola, de tirar duvidas, de perguntar. 

Eu, com meus 7 anos pensava.... porque existe professoras diferentes da professora 

Cristina?  Por que ela foi embora?  

Como era ruim estudar com aquela outra professora.... nada estava bom para ela... 

Ela não gostava de nada... ela não sorria.... Ela já entrava na classe com cara feia..... 

Ela não era feliz! 

 

Eles levaram uma boa professora embora e ficamos com a pior professora da escola... 

Mas a vida continuou.... o ano foi passando e logo chegou ao fim.... ufa!!!!!   Acabou o 

nosso tempo com aquela professora.... 

Novos professores surgiram.... alguns bons, outros nem tanto, porem como aquela 

primeira professora, nunca mais.... 

Percebi desde cedo que o professor tem o poder de cativar, tem o poder de ensinar, 

tem o poder de fazer os alunos felizes... percebi, enfim, que queria ser um professor. 

Mas certamente seria como aquela primeira professora, a Cristina, que tinha um 

carinho especial, que tinha um olhar especial para a classe e consequêntemente 

conseguiu conquistar e marcar a vida de seus alunos.   
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Crescendo em uma nova realidade 

 

Lembro-me de uma infância tranquila que me trouxe muita alegria e satisfação, 

sempre na busca do bem comum e de meu crescimento profissional.  

Sempre fui muito motivado, procurava e ainda procuro fazer todas as coisas com 

excelência, seja em meus estudos, em minha família, em minha escola, sendo 

amplamente participativo no grupo de jovens. 

Meu pai era um homem simples, amoroso e amplamente sábio. Ele não conseguiu 

concluir sequer o seu ensino primário. Era um homem que lutava muito pela 

sobrevivência de nossa família.Éramos em quatro pessoas, uma família humilde e 

pobre. Minha mãe trabalhava fora para ajudar nas despesas de casa.Tinha uma irmã 

mais nova, que era a pessoa mais complicada e cheia de proteção dentro de minha 

casa. 

A maioria das broncas que eu tomava de meus pais, eram sem motivação própria e 

sim para defender a menina caçula e ñdesprotegidaò da casa.  

Ela gostava muito desta proteção, o que me trazia muita irritação, porem ações e 

reações de uma família simples e totalmente normal. 

Um certo momento de minha vida, me deparei com uma posição de meu pai quanto 

ao meu futuro.  

Ele me disse que não poderia pagar uma faculdade para mim e que eu deveria pensar 

muito em uma proposta que ele iria me fazer. 

Ele disse que iria pagar um curso de inglês para mim, pois não teria como assumir 

uma faculdade e achava que aquele curso poderia me ajudar, em muito, para seguir 

minha vida e emplacar em uma carreira profissional. 

Estava iniciando a minha oitava série do curso ginasial e não possuía nenhuma 

perspectiva profissional e também não me preocupava com meu futuro.  

Gostava de muito movimento e também de me divertir e a escola era um local 

excelente para isso. 

Ele me levou em uma escola muito conhecida da cidade, chamada Instituto de idiomas 

Yazigi.  

Ele me matriculou em um curso de inglês completo de oito semestres que eu 

conseguiria fazer em conjunto com o meu colegial, atual ensino médio. 
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Acho que meu pai deve ter solicitado um desconto deste curso para o diretor, porem 

nunca o vi pagando as mensalidades, mas sei que ele suou muito para efetuar cada 

pagamento daquele curso. 

Esta escola era a melhor escola da cidade de Americana, concorria apenas com uma 

outra escolas da cidade de Campinas. 

Quando iniciei o curso, me lembro da professora como se fosse hoje, lembro da 

primeira lição que praticamente decorei. Amava o curso, amava apreender inglês e 

esse curso me deixava feliz e realizado. 

Com muita facilidade eu consegui a aprovação do primeiro módulo. 

Sempre gostei de inglês, gostava muito de ficar perto de pessoas de outros países 

que visitavam o Brasil, apenas para ouvi-las, sem ao mesmo entende-las, mas meu 

prazer era ficar próximo e ouvindo essas pessoas. 

Meu curso de inglês foi tomando forma, os professores gostavam de meu 

desenvolvimento e sempre me elogiavam para meus pais. 

Meu pai não me questionava muito sobre o curso, mas pagava o valor mensal com 

prazer, pois via que eu estava desenvolvendo o curso da melhor maneira.  

Com muita facilidade eu consegui concluir cada semestre e ao iniciar o oitavo 

semestre, iniciei também a etapa final de meu curso de segundo grau.  

Neste semestre de inglês desenvolvemos uma peça teatral totalmente na língua 

inglesa, já possuía um excelente conhecimento na língua inglesa, tendo facilidades 

para me expressar e iniciar uma conversação. 

O tempo foi passando e chegou o dia de minha formatura, com a apresentação da 

peça teatral a todos os professores, alunos e familiares da escola. 

Meus pais, com muito orgulho também lá estavam, na primeira fila, para assistir aquela 

peça, sem entender palavra alguma, mas seus olhares demonstravam uma intensa 

felicidade em ver o filho falando aquele idioma desconhecido. 

A peça foi um sucesso e todos aplaudiram, em pé, todos os formandos atores. 

Neste momento meu pai veio me abraçar e disse ter muito orgulho de mim.  

Quando retornávamos juntos para casa, lembrei que em alguns dias estaria me 

formando no Colegial, dizendo estar pronto e preparado para uma faculdade. Foi  

neste momento que meu pai reforçou algo que ele tinha dito há quatro anos atrás, que 

não tinha condições de assumir uma faculdade. 

Disse a ele que não tinha como ficar sem faculdade e que para vencer na vida, o 

melhor caminho seria possuir um curso em uma universidade. 
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Chegando em casa, ele me chamou de lado e olhando para os meus olhos, disse que 

me amava muito e que o que ele poderia fazer por mim ele já havia feito e que o 

momento era de ele iniciar o pagamento de um curso de inglês para minha irmã, que 

assim o fez. 

Achei que ele não estava dizendo a verdade e logo chegou o dia de minha formatura 

do segundo grau, antigo colegial. 

Novamente toda minha família se desloca para a igreja onde participaríamos de uma 

missa de formatura e, na sequencia, fomos para a colação de grau. 

Meus amigos formandos estavam felizes e já planejavam a próxima etapa de suas 

vidas, a faculdade. Eu ficava em silêncio, mas acreditava que meu pai acabaria me 

ajudando.  

Ao terminar a cerimônia, dei um suspiro profundo e cheguei novamente para meu pai, 

dizendo que precisava de seu apoio para uma nova jornada universitária. Foi ali que 

ele me reforçou sua fala, dizendo que cada mensalidade do curso de inglês foi paga 

com muito suor e dedicação dele.  

Também disse que me amava, mas precisava fazer o que tinha feito comigo, agora 

com minha irmã. 

Voltei para minha casa triste e derrotado, chegando em casa, fui direto para minha 

cama e lá fiquei chorando, me sentindo sem rumo e até mesmo sentindo raiva de meu 

pais por serem incapazes de me ajudar quanto ao meu futuro profissional. 

Estava com dezessete anos, não conseguia trabalho algum pois em breve iria me 

alistar à Junta Militar e isto me distanciava de qualquer atuação profissional.  

Dizia apenas ño que me adianta ter um curso de ingl°s...ò Repetia esta frase, 

chorando, por várias vezes, até que esta frase se transformou em uma pergunta e eu 

comecei a questionar e questionar... Foi neste momento que algo novo surgiu em 

minha mente e logo trouxe uma esperança quanto ao meu futuro e principalmente 

com relação à universidade. 

Veio a ideia de dar aulas de inglês para meus amigos, vizinhos e até mesmo colegas 

do Colegial. 

Pedi para meu pai se poderia utilizar sua garagem para dar aulas e ele, de pronto, 

tirou seu carro, um fusca bem velho da garagem e disse para que eu fizesse o meu 

melhor nesta minha ideia. 

Consegui uma lousa e algumas cadeiras velhas da igreja e iniciei minha atuação como 

professor de inglês. 
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Dava aulas todos os sábados, consegui formar cinco turmas com aulas de cento e 

vinte minutos por sábado. Cheguei a ter turmas de quinze alunos e foi com essas 

aulas, que pude dar início ao meu tão sonhado curso universitário. 

Me matriculei no curso de Administração de Empresas do Instituto Salesiano Dom 

Bosco, em Americana e pude pagar cada mensalidade dos quatro anos com minhas 

aulas de inglês. 

Hoje, já com uma experiência de vinte e seis anos de sala de aula, ainda possuo 

extremo prazer em ministrar aulas e alimentar o sonho de muitos por um futuro 

profissional. 

A visão de um homem simples, meu pai, foi muito além daquilo que imaginava 

conquistar, o que me dá muita alegria para contar esta importante experiência que 

marcou minha vida.  

Quando conclui meu primeiro curso universitário, muito feliz e realizado, não quis 

parar com minhas turmas de inglês, porem tive de reduzí-las pois já estava 

trabalhando em uma indústria têxtil de Americana.  

Mesmo mantendo poucas turmas de inglês, apenas em um período no sábado, que 

me gerava uma renda adicional e me ajudaria em uma futura pós-graduação, que 

aconteceu na Puccamp, onde desenvolvi meu curso de pós-graduação lato sensu em 

Administração com ênfase em informática. 

 

Iniciando minha carreira profissional de forma oficial 

 

Em fevereiro de 1989, morando muito próximo de uma escola particular, pensei em 

encaminhar um currículo na tentativa de iniciar minha carreira profissional de forma 

oficial. Eu trabalhava durante o dia e desejava desenvolver outra atuação no período 

noturno e como aquele colégio oferecia apenas cursos no período noturno poderia 

haver alguma oportunidade. 

Cheguei naquela escola e com um pouco receoso e apenas entreguei meu currículo 

na secretaria, não querendo me apresentar a ninguém... 

Minha surpresa foi que, no mesmo dia, os diretores me ligaram pedindo para que eu 

comparecesse na escola, pois queria conversar comigo. 

Compareci no dia seguinte e naquele mesmo dia fui contratado para ministrar aulas 

de informática em 4 classes. 
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Fiquei imensamente feliz, pois seria um novo desafio, uma vez que já possuía 

experiência em ministração de aulas. 

Foi um período muito especial e, em seis meses, conquistei um novo cargo naquela 

escola. 

Além de professor, iniciei minha atuação como coordenador do curso de 

Processamento de dados. 

Comecei a me inteirar na área acadêmica e a cada dia me sentia como o professor 

que sempre sonhava ser... 

Em mais um ano, consegui atingir um novo cargo, o cargo de coordenador geral e, 

por esta razão, tive de optar por atuar em período integral, me desligando da empresa 

a qual trabalhei por um período de 6 anos.  

Com isto, iniciei de forma efetiva, a minha atuação na área acadêmica. 

Naquele colégio eu respondia pelo desenvolvimento do sistema informatizado da 

escola, fomos a primeira escola a possuir controle de entrada dos alunos através de 

catracas e também oferecer terminais de consulta para os alunos, que podiam 

consultar suas notas, ausências e informações gerais. 

Respondia pela contratação dos professores, pelo treinamento de novos professores,  

pelo acompanhamento pedagógico, pelo desenvolvimento de novos cursos e também 

pelas relações com a Diretoria Regional de Ensino. 

Também trabalhava com os alunos, buscando estimulá-los em seus estudos e cuidava 

de todo o processo disciplinar da escola e relações com a família.  

Conseguimos criar uma equipe muito boa de profissionais e por conta disso, esta 

escola, neste período, conseguiu possuir 3.250 alunos matriculados, oferecendo todas 

as modalidades de Educação Básica e também diversos cursos técnicos no período 

noturno. 

O Índice de evasão escolar era extremamente baixo, sendo que o motivo principal era 

a questão financeira que sempre era minimizada, estimulando a permanência do 

aluno em seu curso. 

Me sentia muito realizado, pois, além de coordenar esta importante escola, também 

ministrava aulas o que me dava muito prazer. 

 

Problema com a Polícia Federal 

Como coordenador geral da escola, com uma diretoria em busca constante de 

redução de custos, sem deixar de utilizar recursos mais atuais daquela época e com 
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isso, conseguir contratar serviços como provimento de internet, em meu nome, como 

pessoa física, por ser um valor bem inferior ao cobrado pela escola. 

Com isto, conseguimos disponibilizar a internet para todos os alunos, tornando-se um 

grande diferencial para a escola, naquela época. 

Todos os alunos tinham grande interesse em acessar aquela rede que estava 

surgindo em nosso país.  

Com isto, o acesso à Internet era livre para todos os alunos. 

Num belo dia, estava na escola, e, por volta das 10 horas da manhã, fui chamado pelo 

porteiro do prédio onde eu morava, para me deslocar com urgência até o prédio pois 

dois policiais estavam me aguardando e queriam falar comigo. 

Me desloquei rapidamente e, ao chegar, me deparei com uma viatura da policia civil 

e que dois policiais já me aguardavam na sala de visitas do prédio. 

Fui muito cordial com ambos e me coloquei a disposição. Neste momento eles 

retiraram uma pasta onde havia a inscrição ñconfidencialò. Um dos policiais, Dr. 

Robson disse para que eu ouvisse atentamente o que ele iria ler e pediu para não 

interrompê-lo. 

E assim o fez, dando inicio a leitura 

Disse entre outras coisas que recebeu uma denuncia vinculada à INTERPOL e ao 

Governo Norte Americano, com relação ao acesso indevido a sites vinculados à uma 

grande organização internacional conhecida como ñThe White Powerò site ligado a 

tendências neonazistas,  afirmou que eu estava acessando e também gerando 

alterações em tal site. 

De imediato,  já o interrompi dizendo que tratava-se de um engano. 

Ele me impediu de falar e disse que faria a leitura completa e sem minha interrupção. 

Na sequencia de sua leitura ele especificou datas e horários do acesso e inclusive o 

IP de onde partiram tais acessos e alterações. 

Confesso que comecei a ficar tenso, pois nada daquilo era verdadeiro. 

Ao encerrar eu simplesmente disse tratar de um grande engano e que eu não tinha 

este tipo de comportamento, sendo uma pessoa extremamente pacífica e que, para 

demonstrar minha inocência, disse que eles poderiam subir em meu apartamento e 

fazer uma verificação em meu computador. 

Neste momento, para piorar a situação, o delegado disse que possuía um mandado 

de busca e apreensão com retenção de meu computador. 
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Fiquei perplexo com a situação, conduzi os policiais para meu apartamento e os 

mesmos fizeram a apreensão de meu computador. 

Foi quando eu tive a feliz ideia de pedir o numero do IP, o que de pronto fui atendido 

e, com isto, pude perceber que tratava-se do IP da escola e não o meu IP pessoal. 

Disse a eles que eu era coordenador de uma escola e que este IP não era meu 

pessoal, porem eles disseram que o CPF era meu, sendo assim mantiveram a 

apreensão de meu equipamento e disseram também que queriam fazer uma 

verificação nos equipamentos da escola. 

Levei os policiais até a escola e houve a apreensão de alguns HDs (hard disk) da 

escola. 

Eles pediram para que eu me deslocasse até a Delegacia para que eu formalizasse 

meu depoimento e, pela primeira vez na minha vida, tive de ser conduzido por uma 

viatura da polícia civil, até a delegacia seccional e lá pude fazer meu depoimento e 

assinar os termos solicitados. 

Este processo durou 14 meses e, para minha tranquilidade, os investigadores 

conseguiram chegar até um aluno que confessou ter feito acessos e manutenções 

nos tais sites e, com isso, fui liberado, tendo como saldo de todo este processo, um 

computador totalmente inutilizado, pois o meu computador sofreu todo o tipo de 

verificação e não mais funcionava. 

A lição aprendida com isto foi que uma escola deve assumir total responsabilidades 

por seus atos e que precisamos dividir a vida pessoal com a vida profissional. 

Os diretores perceberam o erro que fizeram e depois daquele episódio, assumiram de 

forma mais efetiva, suas responsabilidades e seus gastos. 

A Escola tem que ser exemplo de ética e cidadania! 
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